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visões e nas redes sociais, é que 
os professores são uns desvalidos, 
muito dificilmente vão compreen-
der e aceitar que a pessoa que 
está diante de si tem importância 
para a sua vida. Em suma, em vez 
de estarmos a formar melhor gen-
te, estamos a adiar a resolução do 
problema da ignorância das nossas 
sociedades.

Escreveu que «as escolas não 
podem ser transformadas em lu-
gares de guerra». nos últimos 
tempos, existiu guerra, com aspas 
e sem aspas, entre professores e 
tutela, com os alunos a assistirem?

Houve agressão. Muita agres-
são. Aliás, verificou-se uma buro-
cratização do papel do professor, 
em que se parecia esperar dele 
tudo menos a docência.  Em vez 
de estar ocupado com o assunto e 
a matéria da aula, o professor esta-
va atazanado com documentos.  O 
esvaziamemto das escolas das dis-
ciplinas e áreas mais humanizan-
tes não é, certamente, por acaso. A 
matemática e a físico-química são 
importantes, mas a humanidade 
só se consuma quando as pes-
soas se expressam. Os exemplos 
são vários: quando um grupo de 
jovens ou crianças vencem as suas 
limitações e inibições e conseguem 
montar uma peça de teatro. Can-
tam e dançam diante dos outros. 
Trazem para dentro do lugar da 
escola aquilo que pode ter de úni-
co, como as suas identidades mais 
esdrúxulas e irrepetíveis. É aí ;

‘uma graçola no tik tok transforma 
um imbecil num herói’

vAltEr hugo mãE, Escritor

6 Valter Hugo Mãe é um dos 
expoentes máximos da nova litera-
tura portuguesa e o lançamento do 
seu mais recente livro foi o mote 
para uma conversa com o “Ensino 
Magazine”. Educação, racionalida-
de, emoção, moral, ética e inteli-
gência Artificial, são pontos fortes 
do seu olhar panorâmico para me-
lhor compreender o ar dos tempos 
em que vivemos.

na nota de imprensa que pro-
move este seu mais recente livro, 
«Educação da tristeza», pode ler-
se: «há livros que se leem com os 
olhos, outros com o coração. Este 
lê-se com a alma toda». como au-
tor, revê-se nesta descrição?

Mais ou menos. Para ser fran-
co, não sei quem é que escreveu 
essa nota (risos). Explico: Há qual-
quer coisa em «Educação da Tris-
teza» que parece deixar-me sem 
alma. Por isso, tanto podia dizer 
que o livro contém a alma toda 
do autor, como podia dizer que 
escrevi este livro porque me fugiu 
a alma e há uma sensação de va-
zio que precisa de ser, novamente, 
preenchido.

trata-se de um relato autobio-
gráfico, duro e cru, onde descreve 
a perdas de pessoas, que lhe eram 
muito próximas, e entretanto fale-
cidas. Era um trabalho que tinha 
em mente há muito tempo?

Este é um livro que se escreve 
muito à revelia. É feito, sem querer 
ser feito. Gostaria de não ter es-
crito este livro, por não ter razões 
para o fazer. Tentei, inclusive, não 
o fazer. Quando o meu sobrinho foi 
diagnosticado com a doença ten-
tei não abordar o assunto. Fiquei 
quieto. Assumir publicamente o 
diagnóstico seria uma forma de 
aceitar sem esperança que nada 
havia a fazer. O silêncio relativa-
mente à questão (e, sobretudo, 
um silêncio literário) era como se 
uma oportunidade para que a re-
alidade mudasse ou fosse outra. 
E a realidade não mudou. Infeliz-
mente, este processo da doença 
do meu sobrinho acabou por ser 
intercetado pelo falecimento da 
Isabel, uma grande companhia, 
de 30 anos de vida inteira. São no 
fundo estas duas situações que 
acabam por “inventar” o livro. A 
morte da Isabel, para além de uma 
necessidade de diálogo, fez com 
que eu esteja mais do que triste, 
furioso. E, na verdade, parece que 

estou furioso com a Isabel por ela 
ter tido a triste ideia de morrer su-
bitamente, sem aviso prévio...

Qualquer perda é insuportável. 
o luto, transformado numa obra 
literária, também pode ser uma 
forma póstuma de amor?

Sim, no fundo, transformar 
aquilo que parece ser nada, em 
alguma coisa. A ausência parece 
querer ser nada, mas é o livro que 
impõe alguma coisa, que pode 
ser a “presença” da Isabel e do 
meu sobrinho. Em suma, o livro 
traz zanga, mas educa a tristeza, 
afirmando o imperativo de ver a 
memória dessas pessoas continu-
adamente celebrada.

De que modo é que esta forma 
de luto pode servir para tocar al-
guns dos seus leitores que podem 
ter sofrido perdas como a sua?

Todos nós, tarde ou cedo, va-
mos experimentar tragicamente 
estas perdas. Os textos foram es-
critos por mim, mas pertencem a 
toda a gente. É uma auscultação 
de uma grandeza que é universal. 
Do retorno que tenho tido de vá-
rias leitores é que têm encontrado 
no livro estratégias para si mes-
mos. De alguma forma, apenas o 
Camões escreveu aqueles sonetos 
de amor, mas aos 14, 15 ou 16 anos 
todos nos apaixonamos da mesma 
maneira. Não tivemos foi a capaci-
dade de escrever aqueles sonetos, 
que é algo que me enerva, porque 
também adoraria tê-los escrito.

«Educação da tristeza» é o 
título do livro, mas também fala 
em educar para a felicidade, edu-
car para o milagre e educar para 
a morte. Educar em todas essas 
dimensões é no sentido de trans-
mitir valores e sensibilizar?

No sentido de melhorar e de 
corrigir. Tenho um livro para os 
mais novos em que digo que aque-
les que aprendem, são aqueles 
que se corrigem. Só se cresce, me-
lhorando. A educação é uma forma 
de correção permanente. Vamos 
sempre falhar, ter incompletudes 
e ignorâncias, mas a educação é 
a tentativa de irmos fazendo me-
lhor algumas coisas, até que con-
sigamos ser melhor gente. Estive 
recentemente no Brasil e num 
evento uma cantora muito famo-
sa surgiu acompanhada pelo seu 
“personal trainer”. Se me pergun-
tassem se gostaria de ser acompa-
nhado por um “personal trainer”, 
eu responderia que preferia um 
“personal teacher”. Adoraria ter 
um professor a acompanhar-me 
em todas as horas. Em todos os 
instantes que tivesse uma dúvida 
ou uma angústia, socorria-me da 
sua sabedoria e conhecimento, 
possibilitando-me meditar e refle-
tir sobre as coisas. «Como é que 
eu me safo disto? Como é que eu 
aprendo a lidar com isto?» A gran-
de maravilha do mundo era se 
todos percebessemos que precisa-
mos de uma escola contínua, pre-
cisamos que alguém qualificado 
nos ensine sempre alguma coisa. 

Aliás, entendo que deve-se estar 
sempre no lugar da aprendizagem 
e nada nos humaniza mais do que 
essa ideia de aprender, corrigir e 
melhorar.

Durante muito tempo achou 
que ia seguir a carreira de profes-
sor. não foi por aí. Derivou para a 
literatura, mas tem escrito muito 
na defesa intransigente dos do-
centes. Apesar de serem o pilar 
do sistema de ensino têm visto a 
sua autoridade posta em causa, ao 
mesmo tempo que se intensifica a 
degradação do ensino público?

Sem dúvida. A docência está 
em perigo, na medida em que está 
problematizada e eu sei porquê: 
quer-se que as famílias se respon-
sabilizem pelo custo do ensino. 
Por isso, a intenção de perigar a 
imagem do professor leva a uma 
aflição nas familias, que faz com 
que, ainda assim, optem por pa-
gar caro, preferindo que os seus 
filhos andem em escolas privadas 
e privilegiadas. E é isto que leva 
à precarização do ensino público, 
das próprias famílias e da univer-
salidade da sociedade. Todo o des-
prestígio que possa acometer aos 
professores acaba por ganhar cor-
po na formação dos alunos. São os 
alunos que, em última análise, pa-
gam esse desprestígio. Um jovem 
dificilmente vai levar a sério uma 
experiência perante um professor 
que não foi motivado a respeitar. 
Se a mensagem que passa para 
os jovens, nas famílias, nas tele-



04 ///  JULHO 2025

 
  

que a humanidade vai acontecer. Agora, se 
ficarmos só pelos patamares dos resultados 
da matemática...

isso leva-nos aos “rankings” e à compe-
titividade, por vezes desenfreada, pelos me-
lhores resultados...

Por exemplo. Temo que se ficarmos por 
aí, dificilmente este será o caminho para nos 
levar à felicidade. Em última análise, todas 
as ciências e todas as disciplinas deviam ter 
o mesmo resultado, que era agarrar-nos e 
abraçar-nos uns aos outros, juntarmo-nos, 
entendermo-nos e ajudarmo-nos. Tão sim-
ples quanto isto. Esta sim devia ser a prova 
de superação de todos os testes.

Este caldo de cultura em que as nossas 
sociedades estão mergulhadas está a impac-
tar e a contribuir para a falência da educação?

Acho que sim. A educação vai muito para 
além da mera transmissão de conhecimento 
e informação. Não se pode nunca esquecer 
a sua dimensão ética e de construção do ser 
humano e ter associada uma ideologia que é 
humana. A escola, sendo um espaço de edu-
cação, não é apenas um local para ocupar o 
tempo e para veicular informação de modo 
maquinal, mecânico e sem relevância axio-
lógica. A escola é axiologia pura, relevância 
antropológica e a sociedade em movimento, 
a acontecer.

E a quem deve caber o papel de educar: 
à família ou à escola?

As famílias, muitas vezes, não sabem 
o que estão a fazer. Ninguém garante que 
os pais tenham cultura suficiente para de-
sempenhar esse papel. Para além disso, as 
famílias estão desestruturadas e infantili-
zadas. Vivemos uma espécie de folia pela 
juventude, em que pessoas com 50 anos 
ainda são consideradas jovens, o que sig-
nifica que também se demitem da respon-
sabilidade que deviam ter. Antigamente, aos 
18 anos já se era um adulto e começava-se 
a votar. Hoje também se vota, é certo, com 
a diferença de ninguém esperar responsabi-
lidade alguma a alguém com 18 anos. O que 
é errado, porque estamos a dizer-lhes que 
podem continuar a ser crianças e o próprio 
voto pode ser feito com a maior displicência 
e irresponsabilidade. É uma realidade que 
tem de ser revertida. Temos de exigir que 
uma pessoa de 18 anos se comporte como 
um adulto, vote como um adulto e esteja 
informado como um adulto – não necessi-
tando, contudo, de ser um erudito.

Que fatores levaram até ao ponto que 
acaba de descrever?

Esta situação é fruto de gerações que 
foram sendo levadas para uma depaupera-
ção moral e cultural, em que as pessoas se 
orgulham da estupidez e da ignorância. Hoje 
pensa-se que a graça ou graçola é que são 
um exemplo de mérito. Uma graçola bem 
feita no Tik Tok transforma um imbecil num 
herói. São frequentes os casos de pessoas 
que se expõem até à náusea, dominando as 
conversas de toda uma sociedade durante 
um ou vários dias, e não propriamente por 
serem admiráveis, mas por veicularem algo 
muito próximo da indigência.

As atuais gerações já foram criadas em 
liberdade o que leva a que desconheçam o 
que conduziu a conquistar a liberdade. Quão 

Vivemos num século muito importante em 
que, por exemplo, as mulheres se levantam, 
panoramicamente, de uma ponta à outra. 
O feminismo é fundamental, a luta contra 
o racismo e fundamental, para que não se 
regrida nos valores. A xenofobia e a homofo-
bia sempre estiveram por aí. O que se pas-
sa é que algumas pessoas estão a perder 
o medo e a sentir-se impunes o suficiente 
para praticarem crimes. Todos estes desafios 
devem ser enfrentados do ponto de vista 
da racionalidade, devolvendo estes temas à 
academia, ao ensino e à seriedade do es-
tudo e da investigação. Se for a partir das 
emoções, nunca mais nos entenderemos. É 
como esperar que FC Porto e Benfica sejam 
campeões ao mesmo tempo e que os adep-
tos de ambos os clubes festejem abraçados. 
Isso não vai acontecer!

A inteligência Artificial (iA) continua a 
progredir e a aperfeiçoar o seu caminho. As 
máquinas aprendem cada vez mais e me-
lhor com o que é produzido pelos homens. 
como antevê o futuro da escrita e das próxi-
mas gerações de escritores?

A IA está a maturar muito rapidamente. 
Tenho a impresão que para uma vasta mul-
tidão de pessoas que nunca se preocupou 
com o fundo humano das coisas a IA vai 
ser maravilhosa. Acredito que a IA vai fazer 
um livro do género de Agatha Christie em 
5 segundos para delícia dos que gostam de 
policiais e de histórias que desvendem mis-
térios e enigmas. Noutra perspetiva, para os 
apreciadores de Bergman, Caravaggio, Maria 
Callas ou Lobo Antunes, a IA nunca vai con-
seguir lá chegar. É o cume da humanidade, 
uma dimensão quase sobrehumana. A per-
feição das máquinas vai ter sempre um sa-
bor sintético e postiço. No máximo vai servir 
apenas para coisas pragmáticas. Mas para 
o engrandecimento humano não creio que 
lá chegue.

já confidenciou que sempre quis traba-
lhar de perto com a cultura. o seu livro ”o 
filho de mil homens”, editado em 2011, vai 
ser brevemente adaptado para um filme na 
netflix, protagonizado pelo ator brasileiro ro-
drigo santoro. o alcance que as plataformas 
de “streaming” proporcionam podem dar-
lhe um reconhecimento à escala global?

Sinceramente nunca espero nada e nun-
ca conto com nada. O meu maior sonho é 
escrever sempre um livro melhor. Mas te-
nho de admitir que ser levado ao cinema 
por um realizador como o Daniel Rezende (o 
primeiro brasileiro a ganhar um Óscar com 
a «Cidade de Deus») e com a interpretação 
de um ator como o Rodrigo Santoro, é mo-
tivo de grande satisfação.  O filme deverá 
ser apresentado no Brasil, em setembro ou 
outubro, e deverá percorrer alguns festivais 
de cinema, na Europa. Sei que está finaliza-
do, mas ainda não o vi. A minha curiosidade 
sobre o filme é tremenda. Já estou a imagi-
nar o super-modelo Rodrigo Santoro na pele 
da personagem, o Crisóstomo, pescador das 
Caxinas. Asseguram-me que ele se transfigu-
rou por completo. K

nuno Dias da silva _ 
Direitos reservados H 

perigoso é tomar por seguro certas conquis-
tas que, afinal, podem não o ser?

Estamos, como se diz, perante as ge-
rações mais bem preparadas, mas parece 
é que são as mais bem preparadas e po-
sicionadas para assistir ao fim do mundo. 
É verdade que nunca tivemos tanta gente 
licenciada e este chavão da «geração mais 
bem preparada» até calhou bem como “slo-
gan” político, mas tenho dúvidas que estes 
licenciados de hoje tenham a mesma quali-
dade dos jovens que completavam há uns 
tempos o 12.º ano. Veja-se, por exemplo, na 
área da literatura. Hoje em dia é gritante a 
forma como escrevem (ou não escrevem), já 
para não falar da construção de frases ou da 
contaminação por línguas estrangeiras, des-
de logo, o Inglês. Às vezes, conversando com 
certos jovens, há uns que me questionam 
como se diz determinada palavra em portu-
guês. Mas têm permanentemente a janela 
para o mundo sempre aberta para os seus 
“influencers”, quando deviam dizer influen-
ciadores...

Depreendo das suas palavras que não 
está propriamente otimista com o que espe-
rar das atuais gerações?

Esta geração até pode ter uma prepa-
ração de caráter técnico, mas o mesmo já 
não se pode dizer em termos de dimensão 

humana, não correspondendo à maturidade 
da sua idade, por exemplo. Pelo que vejo, 
esta geração está preparada para ser para 
sempre jovem e para sempre infantilizada. 
Veja-se a forma como são tão atreitos a fani-
cos imediatos, por dá cá aquela palha, o que 
é uma demonstração de imaturidade. Nome-
adamente ao nível de assuntos relacionados 
com o chamado politicamente correto em 
que têm logo uma imediata reação alérgica 
(o chamado «gatilho) a todas as idades, bem 
como a tudo o que saia do conforto do seu 
universo. Os assuntos devem ser todos de-
batidos, sem exceções e sem fricotes. 

os «ismos» do racismo e do populismo, 
para além de reações sem filtro e à flor da 
pele de intolerância, ódio e xenofobia expan-
dem-se, sem freio. A este propósito, como 
cidadão, intelectual e homem de cultura, fica 
inquieto com o que lê, o que vê e o que ouve?

É cansativo, no mínimo. A sociedade 
contemporânea está a substituir a raciona-
lidade pela emoção.  Ou seja, toda a ver-
dade assenta na emoção e não na ciência. 
As pessoas estão muito mais preocupadas 
em acreditar naquilo que sentem, do que 
naquilo que é evidente e lhes é provado. Por 
isso é que existe este negacionismo, esta es-
tupidificação e esta rejeição da ciência, dos 
eruditos e do conhecimento académico, etc. 

cArA DA notÍciA

vencedor do prémio literário josé saramago

6 Valter Hugo Mãe nasceu em Angola, a 25 de setembro de 1971. A obra deste es-
critor está traduzida em variadíssimas línguas, merecendo um alargado acolhimento em 
muitos países. “Deus na escuridão”; “As doenças do Brasil”;“Contra mim” (Grande Pré-
mio de Romance e Novela - Associação Portuguesa de Escritores); “Homens impruden-
temente poéticos”; “A Desumanização”; “O filho de mil homens”; “A máquina de fazer 
espanhóis” (Prémio Oceanos);”O apocalipse dos trabalhadores”; “O remorso de Baltazar 
Serapião” (Prémio Literário José Saramago, em 2007) e “O nosso reino”, são alguns dos 
livros mais aclamados. Escreveu ainda alguns livros para todas as idades, entre os quais: 
“Contos de cães” e “Maus lobos”, “O paraíso são os outros”, “As mais belas coisas do 
mundo”, “Serei sempre o teu abrigo” e “A minha mãe é a minha filha”.  Em 2025 a sua 
mais recente proposta literária é “Educação da Tristeza», com a chancela da Porto Edito-
ra. É o autor de uma crónica chamada “Autobiografia Imaginária”, no Jornal de Letras, e 
“Cidadania Impura”, no suplemento Notícias Magazine (Jornal de Notícias). K
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Ana paula Duarte com a sua equipa reitoral

ubi como agente de coesão

mais de dois mil diplomados

novas administradoras

AnA pAulA DuArtE tomA possE como rEitorA

progrAmA ubimpulso ADultos

ubi

6 Ana Paula Duarte é a primei-
ra mulher a assumir o cargo de 
reitora da Universidade da Beira 
Interior. No arranque de um novo 
ciclo da instituição, que teve inicio, 
no passado dia 30 de junho com 
a sua tomada de posse, defendeu 
uma universidade aberta, diversa 
e cosmopolita, mas com uma for-
te missão regional, assumindo-se 
como agente de coesão territorial 
e de desenvolvimento sustentável.

A nova reitora sucede no cargo 
a Mário Raposo, que não se recan-
didatou a um segundo mandato, e 
tem a seu lado como vice-reitores 
Sílvia Socorro (Investigação, Inova-
ção e Desenvolvimento), Amélia 
Augusto (Qualidade, Responsabili-
dade Social e Ação Social), Helena 
Alves (Ensino, Assuntos Acadé-
micos e Empregabilidade), Sílvio 
Mariano (Património, Infraestru-
turas e Sustentabilidade), João 
Leitão (Financeira, Modernização 
Administrativa e Interação com a 
Comunidade), Pedro Inácio (Es-
tratégia Digital, Gestão da Infor-
mação e Capacitação de Recursos 
Humanos) e Bruno Costa (Interna-
cionalização e Comunicação Ins-
titucional). Henrique Neiva é Pró-
Reitor para o Desporto e Campus 
Saudável, tendo tomado posse no 
dia 10 de julho.

No seu primeiro discurso 
como reitora, Ana Paula Duarte 
considerou que “num contexto 
de forte instabilidade internacio-
nal, bem como de instabilidade 
política nacional e polarização no 
seio da sociedade, a Universidade 
deve afirmar-se, cada vez mais, 
como um espaço seguro, espaço 
de liberdade, de diálogo, de cons-
trução de pontes, de inclusão e de 
integração. A Universidade é sede 
e território de formação, de cons-
trução de ciência e efetivo contri-

buto para a resolução dos proble-
mas que a sociedade enfrenta. A 
Universidade deve ser o espelho 
dessa realidade harmoniosa, 
cumprindo a sua missão central 
(ensino, investigação e inovação 
e compromisso com a comuni-
dade), ao mesmo tempo que as-
sume um papel transformador e 
dinamizador da realidade que nos 
rodeia”.

No seu entender, perante a in-
certeza política, social e económi-
ca, “temos de trabalhar para que 

6 O programa UBImpulso 
Adultos superou, em junho, a 
marca dos dois mil estudantes 
diplomados desde o início do pro-
jeto, números que evidenciam o 
sucesso da iniciativa que, até ao 
momento, já possibilitou a reali-
zação de mais de 150 cursos não 
conferentes de grau, nas mais 
diversas áreas de conhecimento. 
A previsão inicial de diplomados, 
até ao final do terceiro trimestre, 
era de mil 310 estudantes, cifra 
que foi largamente ultrapassada.

As formações, promovidas 
pelos vários departamentos, têm 
registado uma procura significati-
va por parte da população adulta, 
com mais de 4.300 candidaturas 
até agora. Este elevado número de 
inscrições tem permitido a realiza-
ção de várias edições de diferentes 
cursos, o que reflete o interesse da 
população pelos temas abordados. 

6 Alice Dias e Manuela Campos 
são as novas Administradoras, res-
petivamente, da Universidade da 
Beira Interior (UBI) e dos Serviços 
de Ação Social da UBI, desde 1 de 
julho, um dia após a entrada em 
funções da equipa reitoral, lidera-
da pela Reitora Ana Paula Duarte.

Alice Cristina da Graça Dias de-
sempenhava funções na Universi-
dade de Coimbra (UC), onde traba-
lhou durante grande parte da sua 
carreira. Além desta instituição, 

da na condição de reitor cessan-
te, salientou o que foi alcançado 
nos últimos quatro anos, como “a 
marca atingida de mais de 10 mil 
estudantes, o reforço da produção 
científica, a internacionalização 
fruto da participação na UNITA, o 
aumento do número de estudan-
tes estrangeiros, crescimento do 
financiamento público e renova-
ção das infraestruturas. Destacou 
ainda projetos estratégicos como 
o Centro Interativo de Ciências e o 
C4G, entre outros”.

“Como Reitor, e tendo condu-
zido os destinos da UBI durante 
quatro anos, tenho de dizer que 
foi um privilégio trabalhar para o 
desenvolvimento da nossa Institui-
ção, da nossa UBI, da vossa UBI, 
e, por isso, um grande bem-haja 
à nossa comunidade académica, 
que se envolveu e colaborou nas 
nossas atividades”, declarou aque-
le que foi o primeiro diplomado 
pela Universidade a ocupar o mais 
alto cargo da Reitoria e que teve 
um papel ativo na academia na 
docência, investigação e gestão 
institucional, ao longo de mais de 
40 anos”, disse.

Na mesma cerimónia intervie-
ram João Casteleiro Alves, presiden-
te do Conselho Geral da UBI, e João 
Nunes, presidente da AAUBI. K

a Universidade seja casa comum, 
contribuindo para a formação de 
novas gerações, mais bem prepa-
radas e qualificadas para enfrentar 
este contexto em constante muta-
ção. Temos, por isso, a necessida-
de de assegurar uma atualização e 
modernização contínua dos mode-
los de ensino, das infraestruturas 
e espaços de convívio da Universi-
dade e da ligação da Universidade 
ao tecido social e económico en-
volvente”.

Na sessão Mário Raposo, ain-

A atribuição de bolsas aos estu-
dantes diplomados tem também 
contribuído para o sucesso do pro-
grama, funcionando como incenti-
vo para a conclusão das formações 
com aproveitamento.

A execução física do programa 

conta com uma passagem profis-
sional pela Câmara Municipal de 
Coimbra. Maria Manuela da Costa 
Campos Duarte assume a admi-
nistração dos SASUBI após, nos 
últimos anos, ter desempenhado 
o cargo de Secretária da Faculda-
de de Ciências Sociais e Humanas. 
Desempenha funções na academia 
desde 1996. É licenciada em Ges-
tão, ramo de Gestão de Empresas, 
e Mestre em Gestão, ambos os 
graus obtidos na UBI. K 

está assim bem encaminhada, 
numa altura em que o projeto en-
tra no seu último ano de imple-
mentação. Em termos financeiros, 
os resultados são igualmente pro-
missores, com uma taxa de exe-
cução a rondar os 75%. K 
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hermínia vilar, reitora da uévora

uma recolhe plantas com drone
univErsiDADE DA mADEirA

6 Após vários voos exigindo 
minúcia e paciência, Ben Nyberg e 
os investigadores do Grupo de Bo-
tânica da Madeira respiraram de 
alívio quando o sistema de dro-
nes concebido para recolher plan-
tas raras de escarpas inacessíveis 
aterrou com uma ‘marcetella ma-
deirensis’.

Foi a terceira recolha de plan-
tas endémicas em escarpas ina-
cessíveis da região, através dos 
drones Mamba, uma conjugação 
de dois equipamentos, já utilizada 
no Havai e a operar pela primeira 
vez na Europa.

No âmbito da prospeção reali-
zada durante uma semana, foram 
feitas recolhas, sendo que uma de-
las aponta para uma nova espécie.

Acompanhámos, no dia 11 de 
julho, a operação de Ben Nyberg, 
cientista que trabalha no Jardim 
Botânico do Havai e ajudou a criar 
esta inovação tecnológica, come-
çou pouco depois das 10h00, na 
freguesia do Curral das Freiras, no 
coração da ilha da Madeira.

Foi feita uma primeira prospe-
ção com um drone normal e, às 
10:44, entrou em cena o sistema 
Mamba, composto por dois dro-
nes, um de maior dimensão e ou-
tro, na parte da frente, com umas 
pinças destinadas à recolha.

Nos primeiros voos a planta 
acabou por cair do drone, mas 
cerca de uma hora depois os in-
vestigadores finalmente aplau-
diram a chegada da ‘marcetella 
madeirensis’ no equipamento pi-
lotado por Ben Nyberg.

“É uma planta endémica da 
ilha da Madeira, exclusiva. É uma 
planta do sul da ilha, que só existe 
nestes socalcos metidos no meio 
das ravinas. É uma planta que 
pertence à família das rosas […] e 

tem os sexos separados, portanto, 
femininas e masculinas, o que au-
menta a dificuldade na conserva-
ção, porque, obviamente, se não 
tiverem masculinas e femininas 
juntas não vamos ter sementes e, 
portanto, é uma questão comple-
xa”, explicou o professor Miguel 
Sequeira, coordenador do Grupo 
de Botânica da Universidade da 
Madeira.

O grupo vai fornecer as se-
mentes ao Instituto de Florestas 
e Conservação da Natureza, que 
guardará “os frutos e as sementes 
com reserva genética”, indicou.

O Grupo de Botânica fará aqui-
lo que costuma fazer com todas 
as plantas raras, acrescentou Mi-
guel Sequeira: “Vamos recolher 
algumas folhas que estão ali em 
condições mais verdinhas, vamos 
utilizá-las para extrair DNA, vamos 
guardar esse DNA para estudos 
futuros de genética populacional 
para vermos se continua a existir, 
qual é o padrão de diversidade 
que existe dentro e fora das po-
pulações.”

O professor realçou que na 
segunda-feira foi possível, pela 
primeira vez na Madeira e na Eu-
ropa, “ir a uma falésia sem riscos 
para ninguém […] para ir apanhar 
uma semente”.

Em 2022, a equipa de inves-
tigadores já tinha localizado uma 
população que “parecia peculiar”, 
à qual ainda tentou chegar a pé, 
sem sucesso, e na segunda-feira 
conseguiu recolhê-la junto ao 
Cabo Girão.

Chama-se ‘Cheirolophus’, um 
género único na Madeira, mas “é 
muito provável que de facto seja 
uma espécie nova”, que agora ca-
rece de confirmação através dos 
estudos genético e morfológico. O 

processo não demora menos de 
um ano.

Frisando a importância des-
te projeto para a biodiversidade 
madeirense, Miguel Sequeira sus-
tentou que a recolha de plantas 
em escarpas “já tem resultado 
na conservação de algumas espé-
cies” no Havai, “porque permite, 
por exemplo, vir a fazer estacaria 
com espécies que apenas existem 
em ravinas e não se conseguia 
chegar, ou permite recolher frutos 
e sementes” para depois, em jar-
dim, se obter “novas plantas que 
eventualmente voltam a ser reco-
locadas na natureza”.

Também Ben Nyberg realçou 
que as duas regiões têm muitos 
dos mesmos desafios, e são com-
postas por “muitas plantas raras e 
endémicas e muitos penhascos”.

“A paisagem é parecida, mas as 
plantas são completamente diferen-
tes. Há muitas espécies únicas que 
só ocorrem aqui, então o trabalho 
é parecido, mas é importante fazer 
aqui também”, sublinhou.

Pilotar este sistema de dois 
drones, composto por dois co-
mandos com 10 botões cada um, 
é complexo, reconheceu, subli-
nhando que é um processo de 
aprendizagem constante e que 
“poucas pessoas no mundo” con-
seguem pilotá-lo.

A iniciativa foi organizada pelo 
Grupo de Botânica da Faculdade 
de Ciências da Vida da Madeira, 
coordenado pelo professor Miguel 
Sequeira, em parceria com o Jar-
dim Botânico do Havai, e contou 
com a colaboração do Comando 
Operacional da Madeira e do Ins-
tituto de Florestas e Conservação 
da Natureza da Madeira. K

lusa _
homem de gouveia | lusa H  

práticas pedagógicas
em congresso

univErsiDADE DE évorA

6 A Universidade de Évora 
acolheu, nos dias 10 e 11 de ju-
lho, a 11.ª edição do Congresso 
Nacional de Práticas Pedagógicas 
no Ensino Superior (CNaPPES). O 
evento reuniu 191 participantes.

Num encontro onde foram 
apresentadas 121 comunica-
ções, a reitora da Universida-
de de Évora lembrou que “não 
existe uma resposta fácil para 
a questão ‘o que é ser profes-
sor?. As gerações mudaram, os 
contextos transformaram-se, e 
as exigências colocadas à do-
cência passam, por exemplo, 
pela integração da inteligência 
artificial nas práticas educativas. 
O ensino está a mudar e temos 
de pensar, juntos, as respostas. 
Este congresso é precisamente 
um espaço para isso”.

Hermínia Vilar lembrou que 
“há vinte anos, refletir sobre as 
práticas pedagógicas no Ensino 
Superior era quase impensável; 

não se discutiam metodologias 
de ensino nem formas de apren-
dizagem, mas os desafios atuais 
exigem uma mudança de para-
digma”.

O Congresso contou com a 
presença da secretária de Estado 
do Ensino Superior, Cláudia Sarri-
co, para quem “a pedagogia tem 
um impacto direto no sucesso 
académico e no bem-estar dos 
estudantes”. K

Docentes da madeira 
lançam livro

conhEcimEnto Em intEligênciA ArtiFiciAl

6 Eduardo Fermé, Marco Ga-
rapa e Maurício Reis, docentes da 
Universidade da Madeira acabam 
de lançar o livro ‘Non-prioritized 
Belief Change’, dedicado à revisão 
e representação do conhecimento 
em Inteligência Artificial, publica-
do pela Springer Nature.

A obra dos membros dos cen-
tros de investigação NOVA LINCS e 
CIMA - Centro de Investigação em 
Matemática e Aplicações, explora 
modelos formais de raciocínio e 

revisão de crenças, contribuindo 
para os fundamentos da IA expli-
cável.

Escrito com uma linguagem 
acessível a investigadores de di-
versas áreas, o livro apresenta os 
fundamentos clássicos da teoria 
da mudança de crenças — com 
base no modelo AGM, desenvol-
vido por Alchourrón, Gärdenfors e 
Makinson — e aprofunda a análi-
se dos chamados modelos não-
priorizados. K
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os premiados da edição deste ano

évora vence Archiprix

teatro chama cidade

prémio nAcionAl

univErsiDADE DE évorA

6 Marta Gouveia, Tonny Mar-
ques e Cláudia Batista, três diplo-
mados pela Universidade de Évora, 
conquistaram os prémios Archiprix 
Portugal 2025, que anualmente 
distinguem os melhores trabalhos 
finais de mestrado desenvolvidos 
em instituições de ensino superior 
portuguesas.

A informação foi veiculada ao 
Ensino Magazine pela academia 
alentejana. “Com estas distinções, 
a Universidade de Évora reafirma o 
seu compromisso com a formação 
de arquitetos e arquitetas profun-
damente conscientes do território, 
da memória e das potencialidades 
sociais e ambientais do espaço 
construído. A conquista do Prémio 
Archiprix Portugal pelo segundo 
ano consecutivo traduz-se numa 
demonstração da relevância do 
ensino da arquitetura em Évora a 
nível nacional”, diz a Universidade 
em nota enviada à nossa redação.

A informação disponibilizada 
pela UÉvora explica que “Marta 

6 O Teatro Académico da Uni-
versidade de Évora (TACUÉ) fez a 
sua estreia no passado dia 2 de ju-
lho, com o espetáculo “Entre nós e 
o novelo”, apresentado no Palácio 
Barrocal, sede da Fundação INATEL 
em Évora. A estreia marcou o ar-
ranque oficial deste novo projeto 
cultural com forte vocação comuni-
tária e promovido pela vice-reitoria 
para a Cultura e Comunidade.

O TACUÉ surgiu de uma parce-
ria entre a Universidade de Évora e 
a Fundação INATEL. Citada em nota 

Gouveia, estudante do programa de 
mestrado integrado em Arquitetura 
da Universidade de Évora, foi a ven-
cedora desta edição, tornando-se 
na segunda diplomada consecutiva 
da UÉvora a conquistar a distinção 
máxima do prémio, feito que atesta 
a qualidade e consistência do en-
sino promovido pelo Departamento 
de Arquitetura da Escola de Artes”.

Marta Gouveia olha para esta 
distinção com “enorme felicidade 

enviada ao Ensino Magazine, Ana 
Telles, vice-reitora da instituição, 
explica que “este é um projeto 
que pretende aproximar a univer-
sidade da comunidade, criando 
um espaço de expressão artística, 
crescimento pessoal e encontro in-
tergeracional”.

Iniciado no presente ano leti-
vo, o grupo tem vindo a afirmar-
se como “uma plataforma de for-
mação e experimentação criativa, 
onde são promovidas competên-
cias essenciais como a comunica-

e entusiasmo. Esta validação repre-
senta um alento e uma fonte de 
motivação para continuar a crescer, 
a aprender e a acreditar no cami-
nho que tento construir”.

Para além de Marta Gouveia, 
mais dois trabalhos desenvolvidos 
no Mestrado Integrado em Arqui-
tetura da UÉvora foram reconheci-
dos, através das Menções Honro-
sas atribuídas a Tonny Marques e 
Cláudia Batista. K

ção, a criatividade, a oratória, o tra-
balho em equipa e a valorização da 
expressão individual e coletiva. O 
projeto dirige-se tanto à comunida-
de académica como à comunidade 
eborense, promovendo a transver-
salidade e a inclusão através da 
prática teatral”, realça Ana Telles.

O TACUÉ vai retomar a sua ati-
vidade no início do próximo ano 
letivo, altura em que abrirá novas 
inscrições, convidando a comuni-
dade a participar neste projeto que 
alia arte, educação e cidadania. K

uévora ganha prémio

évora em destaque

ArQuivo.pt

Encontro nAcionAl nA novA

6 Uma equipa de investigado-
res do Centro Interdisciplinar de 
História, Culturas e Sociedades (CI-
DEHUS) da Universidade de Évora 
foi distinguida com o terceiro lugar 
da edição de 2025 do Prémio Ar-
quivo.pt, uma iniciativa promovida 
pela Fundação para a Computação 
Científica Nacional (FCCN), integra-
da na Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia (FCT).

O projeto premiado, com uma 
forte vertente de Humanidades 
Digitais, analisou a emergência e 
a evolução das teorias da subs-
tituição populacional, através da 
exploração dos dados históricos 
preservados pelo Arquivo.pt, uma 
plataforma que guarda versões 

6 A Universidade de Évora es-
teve em destaque no 6.º Encontro 
das Bibliotecas do Ensino Superior, 
realizado na NOVA School of Busi-
ness and Economics, em Carcave-
los, nos dias 26 e 27 de junho. A 
academia alentejana apresentou o 
trabalho desenvolvido no âmbito 
do Plano Estratégico da Biblioteca 
da Universidade de Évora.

O plano da Universidade de 
Évora foi apresentado por Ana Men-
des, tendo aquela academia sido 
também representada por Cibele 
Oliveira e Margarida Lavaredas.

De acordo com a Universidade 
de Évora, “os dois dias de traba-
lhos foram marcados por momen-
tos de grande inspiração e apren-
dizagem, onde foram discutidos 
temas centrais para o futuro das 
bibliotecas académicas. Entre os 
assuntos abordados estiveram a 
ciência aberta, repositórios ins-
titucionais, inteligência artificial, 
planeamento estratégico e o papel 
fundamental das bibliotecas na ca-

arquivadas de páginas web portu-
guesas desde 1996.

A equipa da Universidade de 
Évora é constituída por Erik Ma-
rino, doutorando em História na 
Universidade de Évora, Rafael 
Prezado, estudante de mestrado 
e bolseiro do projeto IN-TACT, Re-
nata Vieira, investigadora principal 
do CIDEHUS-UÉvora, e Ana Sofia 
Ribeiro, também investigadora do 
CIDEHUS-UÉvora.

A participação dos investiga-
dores mais jovens, Erik Marino e 
Rafael Prezado, foi particularmente 
relevante para o desenvolvimento 
do projeto, o qual se destaca pela 
sua forte componente de investi-
gação em Humanidades Digitais. K

pacitação dos utilizadores em soft 
skills. Estas competências incluem 
a pesquisa bibliográfica, uso de 
ferramentas de IA, gestão de re-
ferências bibliográficas, prevenção 
do plágio, combate às fake news e 
apoio à publicação científica”.

“O encontro reforçou o papel 
estratégico das bibliotecas como 
agentes ativos na missão e no su-
cesso das instituições de ensino 
superior, promovendo a inovação 
e a adaptação às novas exigências 
do ambiente académico e científi-
co”, revela a mesma nota. K
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o novo conselho geral tem mandato para os próximos quatro anos

martim marques é o vencedor

ipcb elege presidente
do conselho geral

mood beats é o vencedor

joão cArrEgA obtEvE lArgA mAioriA nA votAção

poliEmprEEnDE no ipcb

6 O jornalista e diretor da Ensino Magazi-
ne, João Carrega, foi eleito, no dia 7 de julho, 
presidente do Conselho Geral do Instituto Po-
litécnico de Castelo Branco (IPCB), anunciou 
aquela instituição de ensino superior. 

Em declarações à agência Lusa, o eleito 
presidente do Conselho Geral do Politécnico 
de Castelo Branco disse que “será sempre 
a parte da solução e nunca do problema”.

“Garanto que vou trabalhar com todos, 
sempre com o objetivo de potenciar e dig-
nificar ao máximo o Politécnico de Castelo 
Branco”, assegurou.

João Carrega é licenciado em Gestão 
Financeira, mestre em Comunicação Edu-
cacional e Multimédia e doutorando em 
ciências da educação na Universidade de 
Extremadura (Espanha).

6 O Projeto “Mood Beats” é o vencedor 
da 21.ª edição do Concurso Poliempreende 
regional no Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB) e vai representar a instituição 
na final nacional, que decorre em setembro 
na Universidade de Aveiro, disse ao Ensino 
Magazine o politécnico. 

Apresentado pelo estudante Martim Mar-
ques, o projeto consiste numa aplicação que 
alinha a tecnologia com o bem-estar emocio-
nal em ambientes físicos. O prémio atribuído 
tem o valor de dois mil euros.

Em 2.º lugar ficou o projeto “Projeto Prin-
tX3D - Marketplace de impressões 3D”. Apre-
sentado pela equipa de estudantes Alexan-
dre Alves, António Vilas Boas, Eduardo Alves, 
Helena Salgueiro e Luís Santos, e pelos do-
centes Luís Barata e Eurico Lopes, pretende 
ir ao encontro de ambientes cada vez mais 

É diretor da Ensino Magazine, publicação 
dedicada ao ensino, cultura e juventude edi-
tada no país e com distribuição internacional 
e da editora RVJ. Nos últimos quatros exerceu 
o cargo de presidente do Conselho Geral da 
Universidade de Évora, tendo sido um dos 
co-fundadores do Fórum Nacional dos Presi-
dentes e vice-presidentes dos Conselhos Ge-
rais das Universidades Públicas Portuguesas.

Em nota de imprensa enviada à agência 
Lusa, o IPCB refere que a reunião de elei-
ção do novo presidente do Conselho Geral 
foi precedida de outra reunião do órgão, na 
qual, para além de João Carrega, tomaram 
posse os restantes membros cooptados 
Francisco Guerreiro, Hélio Alexandre Silva, 
Sara Monteiro, António Moura Santos e 
Agostinho Xavier Barreto.

marcados pela personalização, sustentabi-
lidade e eficiência, tendo-lhe sido atribuído 
um prémio no valor de 1500 euros.

Na mesma nota é explicado que o juri, 
constituído por Nuno Caseiro (IPCB), Pedro 

Foi também cooptado João Borga, que 
tomará posse na primeira reunião do órgão.

O novo presidente do Conselho Geral do 
IPCB foi eleito com 15 votos a favor dos 23 
votantes, uma vez que houve dois mem-
bros ausentes que não participaram na vo-
tação.

O Conselho Geral do IPCB é composto 
por 25 membros, 13 representantes dos 
professores e investigadores, quatro repre-
sentantes dos estudantes, um representan-
te do pessoal não docente e sete personali-
dades externas de reconhecido mérito.

“Este Conselho Geral não tem qualquer 
elemento cooptado com ligações políticas”, 
realçou João Carrega. K

lusa _

Godinho (Comunidade Intermunicipal da 
Beira Baixa), Pedro Agapito (Pedro Agapito 
Seguros) e Fernando Esteves (Caixa Geral de 
Depósitos), escolheu para 3.º lugar o projeto 
“Colheita Mecanizada da Esteva” (dos alu-
nos Diogo Cacito e Tomás Cerdeira e pelo do-
cente João Paulo Carneiro). Nele é proposto 
um modelo inovador de valorização da es-
teva (Cistus ladanifer), através da colheita 
mecanizada. 

Foram ainda avaliados os projetos “Uni-
dade de Produção Sustentável de Salgados 
Artesanais Saudáveis” por Carla Santos; 
“SyncroWay - Plataforma de Gestão de Car-
reiras Profissionais” pelos estudantes Dércio 
Domingos e Joseanne Gougerl; “Heróis do 
Bairro”, pelas alunas Matilde Miguel e Ra-
faela Martins e “Logo Cá” pelo estudante – 
Arthur Martins. K

EsAlD AbrE clÍnicA pEDAgógicA

T A Clínica Pedagógica da Escola Supe-
rior de Saúde Dr. Lopes Dias, do Politécnico 
de Castelo Branco (ESALD-IPCB) vai promo-
ver, durante o mês de julho, três programas 
de avaliação física e funcional: “um direcio-
nado a atletas amadores ou profissionais 
com idade igual ou superior a 14 anos, outro 
destinado a adultos com mais de 65 anos, e 
um terceiro orientado a pessoas com Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crónica (DPOC)”.

A duração prevista de cada avaliação é 
de aproximadamente 60 minutos, decorren-
do nos dias úteis de julho entre as 9h00 e 
as 18h00, com horários flexíveis mediante 
agendamento. K

big DAtA E clouD nA Estcb

T 83 dos 88 estudantes matriculados 
na Unidade Curricular de Big Data da licen-
ciatura em Engenharia Informática da Escola 
Superior de Tecnologia do Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB), obtiveram a certificação 
Neo4j Certified Professional, disse à nossa 
redação aquela instituição. Para além da-
quela certificação, “vários estudantes obtive-
ram também as certificações AWS Academy 
Graduate – AWS Academy Data Engineering 
e AWS Academy Graduate – AWS Academy 
Cloud Foundations, através do programa 
AWS Academy, reforçando o seu domínio nas 
áreas da engenharia de dados e da compu-
tação em nuvem”. K

DocEntEs Do ipcb FAzEm mobiliDADE 

T Os docentes da Escola Superior Agrá-
ria de Castelo Branco, António Canatário 
Duarte e Fernanda Delgado e Teresa Coelho, 
participaram recentemente em ações de 
mobilidade internacional no âmbito do pro-
grama ERASMUS+ ICM (International Credit 
Mobility). O professor esteve na Universi-
dade de Sarajevo, na Bósnia e Herzegovina, 
concretamente na Faculdade de Agricultura 
e Ciência dos Alimentos, onde apresentou 
uma comunicação sobre os desafios da agri-
cultura.

As docentesestiveram na Krizevci Univer-
sity of Applied Sciences, na Croácia, tendo 
dinamizado sessões de ensino nas áreas da 
importância das plantas aromáticas e medi-
cinais na dieta mediterrânica. K
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MESTRADOS INTEGRADOS
↘CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS 
↘MEDICINA DENTÁRIA 
↘MEDICINA VETERINÁRIA

CANDIDATURAS
INGRESSO@CESPU.PT

800 20 20 02
224 157 100 / 171

A ENSINAR SAÚDE
DESDE 1982

LICENCIATURAS
↘CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 
↘CIÊNCIAS FORENSES 
↘CIÊNCIAS DA NUTRIÇÃO 
↘ENFERMAGEM 
↘ENFERMAGEM VETERINÁRIA 
↘FARMÁCIA 
↘FISIOLOGIA CLÍNICA 
↘FISIOTERAPIA 

↘IMAGEM MÉDICA E RADIOTERAPIA 
↘OSTEOPATIA 
↘PODOLOGIA
↘PRÓTESE DENTÁRIA 
↘PSICOLOGIA 
↘SAÚDE PÚBLICA 

(NOVO - 1.ª LICENCIATURA EM PORTUGAL)

↘GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE
(EM ASSOCIAÇÃO COM A UNIVERSIDADE PORTUCALENSE)

CURSOS TÉCNICOS 
SUPERIORES PROFISSIONAIS
(Consultar oferta em WWW.CESPU.PT)

Publicidade

cEspu destaca
técnico clínico

cArrEirA EspEciAl

6 A CESPU acaba de elogiar, 
em nota enviada à nossa redação, 
a recente aprovação, na Assem-
bleia da República, da recomen-
dação ao Governo para a criação 
da Carreira Especial de Técnico 
Secretário Clínico.

No entender daquela institui-
ção, “esta medida representa um 
avanço significativo no reconheci-
mento, valorização e dignificação 
de uma profissão fundamental no 
setor da saúde”.

Para a CESPU, “o Técnico em 
Secretariado Clínico desempenha 
um papel essencial na organização 
e no funcionamento das unidades 
de saúde, assegurando a articula-
ção eficaz entre os profissionais 
de saúde e os utentes. A criação 
de uma carreira especial reforça a 
importância deste perfil profissio-
nal e a necessidade de garantir 
condições adequadas para o seu 
exercício”.

A instituição recorda que tem 

formado “profissionais altamen-
te qualificados através do Curso 
Técnico Superior Profissional em 
Secretariado Clínico. Esta formação 
de excelência prepara os estudan-
tes para responder às exigências 
do mercado e acompanhar a evolu-
ção do setor da saúde, oferecendo 
uma perspetiva de futuro sólida e 
promissora”. K

cEspu distinguida com 
Erasmus minister Award

mobiliDADE

6 A coordenadora do Serviço 
de Mobilidade e Cooperação Inter-
nacional da CESPU, Sara Gama, foi 
distinguida com o prestigiado Eras-
mus Minister Award, disse ao En-
sino Magazine aquela instituição.

A distinção foi feita durante a 
cerimónia de abertura do Erasmus 
Congress and Exhibition – ERACON 
2025, que decorreu, na última se-
mana de junho, em Salónica, na 
Grécia.

No entender da CESPU, “este 
prémio vem reconhecer a sua de-
dicação, profissionalismo e mais de 
15 anos de trabalho enquanto coor-
denadora institucional do programa 
Erasmus. Ao longo da sua carreira, 
Sara Gama tem desempenhado um 
papel fundamental na promoção 
da mobilidade académica e no for-
talecimento da cooperação entre a 
CESPU e instituições de ensino su-
perior de toda a Europa”.

Em nota enviada à nossa reda-
ção, a CESPU adianta que “a atribui-
ção do Erasmus Minister Award a 
uma representante da CESPU refor-
ça a visibilidade e o reconhecimen-
to internacional da instituição no 
contexto do programa Erasmus+”.

De referir que o “ERACON é um 
dos principais eventos europeus 
dedicados à mobilidade e à coope-

ração internacional no ensino su-
perior, reunindo anualmente cen-
tenas de coordenadores, técnicos 
e especialistas de diversos países. 
A distinção de Sara Gama sublinha 
não apenas o seu percurso exem-
plar, mas também o compromisso 
contínuo da CESPU com a interna-
cionalização e o desenvolvimento 
de redes académicas globais”. K
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cErtiFicAção biosphErE

Escola de tecnologia do mar reconhecida
6 A Escola Superior de 

Turismo e Tecnologia do 
Mar (ESTM) do Instituto 
Politécnico de Leiria, em 
Peniche, acaba de conquis-
tar a certificação Biosphere 
Sustainable Lifestyle, pelo 
seu compromisso com a 
promoção da sustentabili-
dade e implementação de 
ações alinhadas com os 17 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU). O distintivo 
foi atribuído pelo Institu-
to de Turismo Responsável 
(RTI), através da Biosphere 
Portugal.

A entrega do certificado 

decorreu a 26 de junho, na 
instituição, numa cerimónia 
que contou ainda com o 
hastear da Bandeira Verde 
Eco-Escolas, símbolo do em-
penho contínuo da comuni-
dade escolar na construção 
de um futuro mais susten-
tável.

Para a obtenção da cer-
tificação Biosphere Sustaina-
ble Lifestyle, a ESTM desen-
volveu e implementou um 
plano de ação que compre-
ende um conjunto de ini-
ciativas e boas práticas em 
dimensões como Ambiente 
e Alterações Climáticas, So-
ciedade e Cultura, e Gover-
nança e Economia. 

Entre as atividades e 
projetos promovidos pela 
Escola, com o envolvimento 
de estudantes, docentes e 
colaboradores, e que contri-
buíram para a obtenção des-

Publicidade

ta certificação, destacam-se 
ações relacionadas com a 
literacia dos oceanos, des-
perdício alimentar, susten-
tabilidade social, redução 
do impacto ambiental, pro-

moção do empoderamento 
do trabalho, recolha de lixo 
marinho, compostagem, 
instalação de ecopontos no 
edifício pedagógico, criação 
de materiais informativos 

para promover práticas sus-
tentáveis, bem como o uso 
da ‘Return Box’, para re-
ciclagem de marcadores e 
esferográficas, entre outras 
iniciativas. K

Escola de verão 
em leiria

no âmbito DA univErsiDADE EuropEiA run-Eu

6 Vinte e três estudan-
tes internacionais e três do-
centes, oriundos de 12 paí-
ses, estiveram reunidos em 
Leiria, entre 7 e 11 de julho, 
no âmbito da Escola de Ve-
rão LEXS – Wave Trends Lab 
2024/2025, promovida pelo 
Politécnico de Leiria.

Integrada na Universi-
dade Europeia RUN-EU, a 
iniciativa consistiu numa 
semana imersiva dedicada 
à exploração do ecossis-

tema cultural e desportivo 
da região, com uma forte 
componente de inclusão e 
inovação. Os participantes, 
oriundos da Bélgica, Brasil, 
Equador, Espanha, Estónia, 
Finlândia, Gana, Paquis-
tão, Portugal, Roménia, Sri 
Lanka e Vietname, viveram 
uma experiência prática 
que lhes permitiu conhe-
cer de perto as dinâmicas 
locais e desenvolver novas 
competências. K
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2 CIDADES
5 ESCOLAS
5000 COLEGAS

Publicidade

ipsantarém acolhe missão
AliAnçA AcE2-Eu

6 O Politécnico de Santarém 
acolheu, nos dias 3 e 4 de julho, 
a segunda missão ACEploration, 
realizada no âmbito da Aliança 
ACE2-EU.

O evento reuniu instituições 
de ensino superior de toda a Eu-
ropa para promover a colaboração 
académica, a inovação científica e 
o diálogo com a sociedade.

O encontro teve como tema “A 
Bioeconomia – Ciência, Produtos, 
Estilo de Vida e Cultura”. Depois de 
uma reunião preparatória no dia 30 
de maio, o evento tem uma sessão 
de balanço no dia 11 de julho.

Ao longo dos dois dias, “fo-
ram exploradas temáticas ligadas 
à produção alimentar sustentá-
vel, ao impacto na saúde e às di-
mensões culturais dos alimentos, 
incluindo o turismo gastronómico 
e o património culinário”, expli-
ca o Politécnico de Santarém em 
nota.

Neste encontro, “o Politécnico 
de Santarém partilhou a sua ex-
periência na área do vinho, con-
tribuindo para uma abordagem 
abrangente e interdisciplinar do 
setor alimentar”.

De referir que a ACEploration 

contou com a participação ati-
va das instituições parceiras da 
ACE2-EU, incluindo representantes 
de Portugal, Lituânia, Macedónia 
do Norte, Polónia, Letónia, Alema-
nha, Espanha, Áustria e Roménia, 
reforçando os laços de cooperação 
europeia e promovendo uma edu-
cação mais sustentável, digital e 
integrada.

“Esta missão demonstrou, 
uma vez mais, o poder da colabo-
ração transnacional na construção 
de soluções reais para os desafios 
contemporâneos da Europa”, con-
clui a mesma nota. K

ipsantarém
capacita jovens

bip - Work Dignity

6 O Politécnico de Santarém 
acolheu, de 23 a 27 de junho, o 
BIP - Work dignity with genai 4 
students & staff, evento dedicado 
a capacitar estudantes e staff no 
domínio da comunicação digital e 
literacia crítica.

A iniciativa teve como objeti-
vo promover “a inclusão digital, a 
acessibilidade, a inovação e a re-
solução de problemas”, através do 
“desenvolvimento de competências 
futuras e de trabalho colaborativo 
com projetos práticos que impac-
tem positivamente as suas comu-
nidades e contextos profissionais”, 
como refere a organização.

O programa reuniu um conjun-
to de oradores nacionais e interna-
cionais casos de Manuel Heitor, ex-
ministro do Ensino Superior, Carlos 
Zorrinho, professor catedrático na 
Universidade de Évora e ex-eurode-
putado; Beatrice Busse, presidente 
do Conselho da FOREU4ALL; Ana 
Cristina Perdigão, diretora da Agên-
cia Nacional Erasmus+ Educação e 
Formação; Vânia Neto, da Microsoft 
Portugal e ex-eurodeputada; Artur 
Pereira, vice-presidente da Web 
Summit; ou Joaquim Godinho, Co-
ordenador da Metared Portugal e 
diretor de serviço na Universidade 
de Évora. K
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o novo conselho geral do politécnico eleito para o mandato de 4 anos

consElho gErAl Do politécnico DE portAlEgrE

politécnico DE portAlEgrE DEsEnvolvE

hugo hilário reeleito presidente

bicicleta a hidrogénio

6 Hugo Hilário foi reeleito 
como presidente do Conselho Ge-
ral do Politécnico de Portalegre. A 
eleição decorreu, no passado dia 
25 de junho, após a tomada de 
posse dos novos membros coop-
tados, a saber: Rita Nabeiro (CEO 
da Adega Mayor do Grupo Delta 
Cafés), António Cachola (ex-diretor 
financeiro da Delta e Dr. Honoris 
Causa do IPP), os professores uni-

6 Um minilaboratório que ser-
ve de aprendizagem sobre a imple-
mentação do hidrogénio verde está 
a ser desenvolvido pela Agência 
Regional de Energia e Ambiente do 
Norte Alentejano e Tejo (AreanaTejo) 
e o Instituto Politécnico de Portale-
gre (IPP).

Diamantino Conceição, da Are-
anatejo, explicou à Lusa que o mi-
nilaboratório vai demonstrar todo 
o ciclo do hidrogénio renovável e 
a sua aplicação no setor dos trans-
portes.

Esta iniciativa surge no âmbito 
do Programa INTERREG SUDOE 2021-
2027, Projeto SharedH2, liderado 
pelo Instituto Tecnológico de Castilla 
y León (Espanha), contando ainda 
com parceiros portugueses, espa-
nhóis e franceses, tendo uma dura-
ção de 36 meses e um investimento 
no total superior a 1,6 milhões de 
euros.

“Dentro deste projeto existe 
este minilaboratório demonstrativo, 
que deverá ficar concluído no início 
de setembro e uma das componen-
tes é possuir uma bicicleta elétrica 
movida a hidrogénio”, disse.

“O minilaboratório, segundo o 
responsável, pretende demonstrar 

versitários e ex-secretários de Es-
tado João Ferrão e Maria Fernanda 
Rollo e José Santos (presidente da 
Entidade Regional de Turismo).

“O percurso de credibilidade 
e promoção trilhado pelo IPP, com 
reflexos no progressivo aumento 
do número de alunos, num maior 
investimento na investigação cien-
tífica e em projetos diferenciados, 
uma instituição cada vez mais 

o ciclo do hidrogénio renovável e a 
sua utilização num meio de trans-
porte, neste caso é uma bicicleta”, 
explicou.

O laboratório vai captar energia 
solar através de fontes renováveis e 
vai produzir o hidrogénio por eletró-
lise e fazer o seu armazenamento 
para depois ser aplicado na prática 
no setor dos transportes.

“Sendo um minilaboratório, 
esta aquisição (bicicleta) é uma 
peça fundamental para demonstrar 
a sua aplicabilidade”, sublinhou.

De acordo com um comunicado 
enviado à Lusa, os promotores ex-
plicam que a bicicleta movida a hi-
drogénio se apresenta como “a pri-
meira bicicleta elétrica alimentada 
por célula de combustível no mer-

presente na vida da comunidade, 
mais e melhor conectada com o 
tecido empresarial e cada vez mais 
alinhada com os grandes projetos 
do País, para além da imensa hon-
ra que sinto, obrigam-me a encarar 
este desafio com a maior das res-
ponsabilidades e assim poder con-
tribuir para a dinamização e cresci-
mento do ensino superior no Alto 
Alentejo”, disse Hugo Hilário. K

cado”, fornecida por uma empresa 
francesa, que utiliza uma célula de 
hidrogénio para gerar eletricidade.

O responsável explicou ainda 
que a bicicleta NEO 2024 possui 
uma autonomia com carregamen-
tos de hidrogénio de “cerca de dois 
minutos”, tendo depois uma auto-
nomia de cerca 150 quilómetros.

“O objetivo é contribuir para 
uma mobilidade urbana mais sus-
tentável, permitindo a divulgação e 
promoção do hidrogénio como solu-
ção energética, através do estímulo 
e aplicação de tecnologias emer-
gentes, contribuindo para a maximi-
zação da participação renovável no 
sistema energético nacional”, lê-se 
no documento. K

lusa _

palacete para Estudantes

EsEcs celebra 40 anos

politécnico DE portAlEgrE

politécnico DE portAlEgrE

6 O Politécnico de Portalegre 
acaba de iniciar as obras de re-
qualificação do antigo Palacete do 
Visconde dos Cidraes, localizada 
no centro de Portalegre para resi-
dência de estudantes, com capa-
cidade para acolher 79 estudantes. 
Prevê-se que fique concluída na 
primavera de 2026.

A obra é financiada ao abrigo 
do Plano Nacional para o Aloja-
mento no Ensino Superior (PNAES), 
no âmbito do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR). Com um 
investimento superior a quatro 
milhões de euros a obra deverá 

6 A Escola Superior de Educa-
ção e Ciências Sociais do Politéc-
nico de Portalegre (ESECS-IPPor-
talegre) celebrou quatro décadas 
de dedicação ao ensino superior, 
à formação de profissionais e ao 
serviço à comunidade, com uma 
iniciativa realizada a 27 de junho 
sob o lema ‘A formar o presente 
para inspirar o futuro’.

A cerimónia decorreu no Au-
ditório Abílio Amiguinho e reuniu 
estudantes, docentes, antigos co-
laboradores, parceiros institucio-
nais e representantes de entidades 
locais e regionais, num momento 
de grande simbolismo e reconhe-
cimento.

Um dos pontos altos do progra-
ma foi a apresentação do vídeo ‘40 
anos, 100 imagens’, que ofereceu 
uma viagem visual pela história da 
ESECS, celebrando momentos mar-
cantes do seu percurso. A celebra-

estar concluída na primavera do 
próximo ano. “A par de 41 quar-
tos, a futura residência terá salas 
de estudo, cozinhas, salas de refei-
ções, lavandaria, salas de cowork, 
biblioteca, áreas para lazer e audi-
tório”, diz o Politécnico.

Luís Loures, presidente do Po-
litécnico de Portalegre, explica em 
nota escrita enviada ao Ensino Ma-
gazine, que com a requalificação e 
dignificação deste edifício, na Rua 
5 de Outubro, pretende-se não só 
aumentar a oferta de alojamento 
estudantil, como contribuir para 
revitalizar a zona envolvente. K 

ção prosseguiu com a conferência 
‘Desafios do tempo que vivemos’, 
proferida por Eduardo Marçal Grilo, 
ex-Ministro da Educação.

Foram ainda homenageados os 
trabalhadores que completaram 25 
anos de serviço na ESECS-IPPorta-
legre, simbolizando o valor da de-
dicação e do compromisso com a 
missão da escola, além de ter sido 
inaugurada a exposição ‘ESECS – 40 
anos a ser notícia na imprensa re-
gional’, composta por registos da 
imprensa que testemunham a pre-
sença contínua da instituição na 
comunicação social local ao longo 
das últimas décadas.

Um dos momentos de particu-
lar significado da celebração foi a 
inauguração do brasão da família 
Fonseca Acciaioli, através de um 
protocolo de cedência pela Câmara 
Municipal de Portalegre ao palácio 
que lhe dá nome. K 

Freepik H
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FinAl nAcionAl Do poliEmprEEnDE 2025

ilustrAção E AnimAção

ipcA com projeto inovador

conferência em vila do conde

6 A equipa ABP – Advan-
cing Businesses Performance 
foi a grande da final regional do 
concurso Poliempreende 2025, 
realizada a 27 de junho, numa 
sessão de pitch que reuniu estu-
dantes de várias escolas e ciclos 
de estudo do IPCA. 

Criado por Vânia Dias (Mes-
trado em Gestão), Sónia Longras 
(Mestrado em Gestão das Orga-
nizações) e Bruno Silva (Mestra-
do em Inteligência Artificial), sob 
orientação científica do Profes-
sor António Rocha, o projeto visa 
transformar dados industriais 
em valor operacional, combi-
nando Data Mining, Machine Le-
arning e metodologias Lean Six 
Sigma, que promete capacitar 
equipas e reduzir desperdícios 
de produção das PME’S através 
de sistemas de visão artificial 
compactos e acessíveis.

Em segundo lugar ficou Mar-
co Barbosa, estudante da licen-
ciatura em Engenharia de De-
senvolvimento de Jogos Digitais 

6 A cidade de Vila do Conde 
recebeu este mês a 12.ª edição 
da Conferência Internacional de 
Ilustração e Animação (CONFIA), 
que trouxe à conversa temas 
como o impacto da inteligência 
artificial nos processos criati-
vos, os novos desafios éticos 
da produção visual, e a forma 
como o mundo se reflete naqui-
lo que criamos e vemos.

Organizada pelo Institu-
to Politécnico do Cávado e do 
Ave (IPCA), em parceria com o 
ID+ – Instituto de Investigação 
em Design, Media e Cultura, o 
evento contou com a presença 
de Nick Sousanis, conhecido 

e criador do projeto ‘TagAlong’, 
uma aplicação criada a pensar 
nos estudantes universitários e 
focada em colmatar as suas difi-
culdades de transporte. Através 
de um sistema de autenticação 
por credenciais académicas, 
promoções exclusivas e funcio-
nalidades de segurança que pre-
tendem revolucionar a mobilida-
de estudantil e reduzir a pegada 
carbónica.

O terceiro lugar foi para André 
Cerqueira, estudante da Licencia-
tura em Engenharia de Desenvol-

pelo seu trabalho inovador na 
área da banda desenhada e do 
pensamento visual.

A sua keynote foi um dos 
momentos mais aguardados e 
não desiludiu. Já Nadia Ruiz, 
socióloga e CEO da La Tribu Ani-
mation, trouxe uma abordagem 
diferente, focada na liderança 
criativa, na inovação e na pro-
dução audiovisual, mostrando 
como estas áreas se cruzam e 
se alimentam mutuamente.

Além das keynotes, houve 
ainda várias apresentações de 
investigadores e artistas de di-
ferentes países, moderadas por 
Linda Scot e Luís Leite. Subiram 

vimento de Jogos Digitais. O estu-
dante criou um jogo de tabuleiro 
que promete trazer alegrias a mi-
údos e graúdos, com um modelo 
híbrido que aposta em materiais 
sustentáveis.

Com esta vitória, a ABP ga-
rante o direito de representar 
o IPCA na final nacional do Po-
liempreende 2025, que se reali-
zará no início de setembro, na 
Universidade de Aveiro, onde irá 
concorrer com os projetos ven-
cedores dos restantes politécni-
cos do país. K

ao palco nomes como Catarina 
Antunes, Ari Chand, Shivatmika 
Lala, Yang Dong, Jack McGrath, 
Jesús Pertiñez López, Cátia Pe-
res e Swayamsiddha Panigrahi, 
que trouxeram perspetivas di-
versas sobre a ilustração, a 
animação e o mundo que nos 
rodeia.

Foram dois dias cheios de 
partilhas, ideias novas e inspi-
ração, num ambiente descon-
traído, mas cheio de conteúdo. 
Vila do Conde revelou-se o ce-
nário ideal para esta edição da 
CONFIA, com tempo para pen-
sar, discutir e, claro, explorar a 
cidade.K

josé costa reeleito

barcelos avança

politécnico DE visEu

ctEsp no ipcA 

6 José Santos Costa, atual pre-
sidente do Instituto Politécnico de 
Viseu, acaba de ser reeleito para 
o cargo, por unanimidade, numa 
sessão em que apresentou o seu 
programa, o qual inclui desafios 
como o aumento do número de 
estudantes e a consolidação da 
internacionalização da instituição.

“No ano de 2020, o IPV con-
tava com 6.110 estudantes, hoje 
são 6.674 — um número que nos 
orgulha, mas que não nos satisfaz. 
O nosso objetivo é atingir cerca de 
8.000 estudantes até 2030”, afir-
mou José Santos Costa.

Já como e eixos estratégicos, 
aponta a “ligação à comunidade, 
que é para reforçar e fidelizar, tor-
nando o IPV o topo da pirâmide 
do sistema educativo da região, 
respondendo de forma eficaz às 
necessidades e expetativas dos 
jovens”.

Também a investigação “é, 

6 O Politécnico do Cávado e 
do Ave (IPCA) tem abertas, até 
26 de agosto, as candidaturas 
aos Cursos Técnicos Superiores 
Profissionais (CTeSP) d em áreas 
como Gestão, Design, Tecnologia, 
Hotelaria, Turismo e Desporto. 
Duas delas são novidade, nome-
adamente Tecnologias de Impres-
são em Labelling e Packaging e 
Cabos Elétricos e Infraestruturas.

Com duração de dois anos 
letivos, os CTeSP são formações 
superiores orientadas para a 
prática, com seis meses de es-
tágio garantido numa empresa. 
As aulas decorrem no campus 
principal do IPCA, em Barcelos, 
bem como nos polos de Braga, 
Guimarães, Vila Nova de Famali-

cada vez mais, uma aposta e uma 
exigência do ensino superior em 
Portugal, e o IPV está nesse cami-
nho. Quanto à internacionalização, 
a integração na aliança EUNICE re-
presenta uma grande conquista, 
colocando-nos na linha da frente 
das universidades europeias”.

O presidente do IPV destacou 
ainda a proposta de alteração da 
designação institucional de Insti-
tuto Politécnico para Universidade 
Politécnica como uma “grande vi-
tória”, a consumar-se futuramente.

José Santos Costa é professor 
na Escola Superior de Saúde de 
Viseu. Doutorado em Ciências da 
Saúde pela Faculdade de Medicina 
da Universidade de Salamanca, é 
também mestre em Ciências de 
Enfermagem pelo Instituto de Ci-
ências Biomédicas Abel Salazar da 
Universidade do Porto e licenciado 
em Medicina Dentária pela Univer-
sidade Católica. K 

cão, Esposende e Vila Verde.
As candidaturas são feitas 

exclusivamente online, até 27 de 
agosto, através da Plataforma de 
Candidaturas do IPCA, onde se 
encontra toda a informação ne-
cessária, incluindo a distribuição 
dos cursos por cidade. K 
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politécnico DE sEtúbAl

mobiliDADE rEDuziDA Em sEsimbrA E sEtúbAl

plataforma ‘Dinamiza’ apresentada

Estudantes apoiam banhistas

6 Mais de 30 parceiros juntam-
se ao Politécnico de Setúbal (IPS) 
no arranque da plataforma Dina-
miza, uma interface digital oficial-
mente lançada a 8 de julho como 
forma de reforçar a cooperação 
entre o Ensino Superior, o poder 
local e o tecido empresarial, social 
e cultural da Península de Setúbal 
e do Litoral Alentejano. 

A assinatura da respetiva carta 
de compromisso decorreu no âm-
bito da iniciativa ‘Vamos Pensar 
o Território’, firmando o propósito 
da criação de um ecossistema de 
colaboração entre os vários agen-
tes de desenvolvimento da região, 
assente na cocriação de soluções 
para os desafios mais prementes, 

6 O Politécnico de Setúbal 
(IPS) renova nesta época balnear 
uma parceria de vários anos com 
os projetos ‘All and One’ e ‘Praia 
para Todos’, dinamizados respeti-
vamente pelos municípios de Se-
simbra e Setúbal como forma de 
promover um acesso mais inclusi-
vo às praias da região. 

Os projetos na área do turis-
mo acessível mobilizam desde 
meados de junho cerca de 40 
estudantes da instituição, em for-
mação nas áreas de Enfermagem, 
Fisioterapia, Desporto, Animação 
Sociocultural, que se distribuem 
pelas praias do Ouro, em Sesim-
bra, e da Figueirinha e Albarquel, 
em Setúbal. 

No âmbito desta parceria, 
cabe aos estudantes do IPS pres-
tar apoio especializado a pessoas 
com mobilidade reduzida e ou-
tras necessidades especiais, quer 

da investigação à sustentabilidade, 
passando pela inovação e pelo de-
senvolvimento empresarial. 

Neste encontro, que mobilizou 
cerca de 80 participantes, foram 
dinamizadas cinco sessões temáti-
cas paralelas, em dinâmica focus 
group, onde foi possível criar um 
espaço de auscultação e diálogo 
entre os parceiros, através da par-
tilha de desafios, ideias e visões 
para as áreas estratégicas da Cul-
tura, Economia, Saúde, Educação e 
a Tecnologia. 

Com esta iniciativa, o IPS en-
cerra simbolicamente o programa 
comemorativo do seu 45.º aniver-
sário. “O Politécnico de Setúbal não 
se constrói isolado. O nosso cresci-

na utilização equipamentos como 
andarilhos, canadianas anfíbias e 
tiralôs (cadeiras anfíbias) e assis-
tência ao banho de mar, quer na 
conceção e dinamização de ativi-
dades de lazer. 

O envolvimento nestes proje-
tos, que se prolongam até final de 
agosto, em Setúbal, e meados de 
setembro, em Sesimbra, inscreve-

mento, a nossa relevância e a nos-
sa capacidade de inovar dependem 
diretamente da forma como nos 
ligamos ao que nos rodeia – e isso 
significa trabalhar com os nossos 
parceiros, com quem está no terre-
no”, sublinhou na ocasião a presi-
dente da instituição, Ângela Lemos. 

O IPS contou igualmente com 
o contributo de Manuel Laranja, 
docente do ISEG – Lisbon Scho-
ol of Economics & Management, 
numa intervenção sobre “políticas 
de especialização inteligente” que 
identificou a plataforma Dinamiza 
com “um bom ponto de partida 
para juntar os atores deste territó-
rio num processo verdadeiramente 
participativo”. K

se na política de responsabilidade 
social do IPS e representa para os 
estudantes uma oportunidade va-
liosa de desenvolver e aprofundar 
competências fundamentais, tanto 
técnicas, relacionadas com as ma-
térias curriculares, como pessoais, 
como a empatia, a autonomia e a 
capacidade de comunicar e de tra-
balhar em equipa. K

ips na rede

madalena silva eleita

EmprEgo pocEirão-mArAtEcA

DirEtorA DA EscolA supErior DE sAúDE Do ips

6 O Politécnico de Setúbal (IPS) 
está entre as entidades parceiras 
da recém-criada Rede de Emprego 
Poceirão-Marateca, no concelho de 
Palmela, um instrumento de apoio 
ao fomento direto da economia lo-
cal, promoção da inclusão social e 
reforço da coesão territorial, cuja 
carta de compromisso foi recente-
mente assinada. 

A iniciativa, enquadrada na 
Operação Integrada Local Poceirão-
Marateca, concretamente no seu 
eixo Emprego e Economia Local, 
resulta de uma candidatura da 
Câmara Municipal de Palmela ao 
Plano de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR), no âmbito do apoio fi-
nanceiro a Comunidades Desfavo-
recidas na Área Metropolitana de 
Lisboa. 

Liderada pela União de Fre-

6 Madalena Gomes da Silva 
acaba de ser eleita diretora da 
Escola Superior de Saúde do Po-
litécnico de Setúbal (ESS/IPS), su-
cedendo a António Manuel Mar-
ques, que exerceu o cargo desde 
julho de 2018 até ao último mês 
de maio. 

Professora coordenadora des-

guesias de Poceirão e Marateca, 
a referida Rede de Emprego reúne 
entidades públicas e privadas com 
relevante intervenção e competên-
cias nas áreas do ensino, capacita-
ção, formação e emprego, atuando 
nomeadamente na integração no 
mercado de trabalho de desem-
pregados e de pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade. 

Tendo como missão “desen-
volver um ensino de qualidade, 
valorizando as pessoas e a trans-
ferência de conhecimento para a 
sociedade, apoiado na investiga-
ção aplicada, na inovação e nas 
parcerias, o IPS aporta um contri-
buto importante para esta Rede de 
Emprego local”, considera Carlos 
Mata, vice-presidente do IPS para 
o Relacionamento com a Comuni-
dade Externa e Empregabilidade. K 

de 2002, Madalena Gomes da Sil-
va foi eleita por unanimidade em 
reunião do Conselho de Represen-
tantes da ESS/IPS, tomando posse 
para o mandato de 2025/2029 em 
cerimónia agendada para 18 de ju-
lho, às 10h30, no Auditório Nobre 
do Politécnico (edifício ESCE/ESS), 
no campus de Setúbal. K 
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carlos martins foi reeleito para um mandato de 4 anos

carlos martins reeleito

Dinheiro da residência duplica

como prEsiDEntE Do consElho gErAl Do ipg

politécnico DA guArDA

6 Carlos Martins acaba de ser reeleito 
presidente do Conselho Geral do Instituto Po-
litécnico da Guarda – IPG. Diretor do Centro 
Distrital da Segurança Social da Guarda, Car-
los Martins recebeu 20 votos dos 25 mem-
bros do Conselho Geral presentes na reunião 
e tomou posse do cargo na mesma sessão.

Citado em nota do IPG, Carlos Martins diz 
que “a prioridade deste mandato será cola-
borar com a presidência do IPG na estratégia 
de internacionalização, de atração de mais 
alunos estrangeiros e no aprofundamento 
das relações do Politécnico da Guarda com 
as empresas e as instituições da região”.

Carlos Martins diz encarar “esta nova 
eleição com sentido de missão: é para mim 
um dever colaborar com uma instituição que 
é fulcral para o desenvolvimento da região 
da Guarda. O Politécnico da Guarda tem-se 
afirmado como uma instituição de ensino 
superior de referência, quer em termos re-
gionais, quer em termos nacionais, mas o 
grande salto que deu nos últimos anos foi 
a nível internacional: são cada vez mais nu-

6 O Instituto Politécnico da Guarda 
(IPG) acaba de ver reforçado o financia-
mento do Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR) para a sua nova residên-
cia estudantil, pois os 2.512.140 euros 
atribuídos em 2024 tornaram-se agora 
4.905.096,62 euros, quase duplicando o 
montante inicialmente concedido, decidiu 
o que o Ministério da Educação, Ciência e 
Inovação.

“Esta decisão honra a Agência Eras-
mus+ e o ministro Fernando Alexandre, os 
quais, chamados a atenção para a injusti-
ça que estava a ser feita ao Politécnico da 
Guarda, tiveram a grandeza de corrigir o 
erro: são atitudes de louvar e de reconhe-
cer”, afirma Joaquim Brigas, presidente 
do IPG. “Este resultado deve-se também 
à competência e à persistência do admi-
nistrador do IPG, Paulo Tolda, que prepa-
rou sólidos argumentos para contestar as 
decisões que punham o Politécnico da 
Guarda em tremenda desigualdade face a 
outras instituições”. 

O Politécnico da Guarda começou por 
ser excluído do financiamento a novas 
residências de estudantes, pelo que con-
testou a decisão devido à metodologia 
utilizada na distribuição do financiamen-
to, tendo conseguido semanas depois, 
em outubro do ano passado, que a re-
sidência prevista para o seu campus na 
Guarda passasse a constar da homologa-
ção do ministro Fernando Alexandre.

Na mensagem que o ministério fez 

merosos, e mais relevantes, os projetos com 
universidades e instituições europeias que o 
IPG lidera”.

Por isso, diz, “o Politécnico da Guarda 
deve prosseguir o seu trabalho de transfe-
rência de conhecimento e de apoio à inova-

chegar em 9 de outubro de 2024 ao Poli-
técnico da Guarda, informando que a sua 
residência de 152 camas era, afinal, ele-
gível para o PRR e que poderia ser finan-
ciada até 85% com verbas europeias, o 
montante de financiamento atribuído foi 
2,5 milhões de euros.

Na altura Joaquim Brigas saudou o re-
conhecimento por parte da Erasmus+ e do 
ministério do direito da sua residência estu-
dantil ser financiada, mas prosseguiu com 
as reclamações junto da agência e da tutela 
e, no início desta semana, o IPG foi informa-
do que a sua residência vai ser financiada 
com os valores máximos previstos por lei.

“Foi feita justiça ao IPG e à necessida-
de que esta instituição tem de disponibi-

ção no tecido empresarial local e regional. 
“Intensificar as relações com a sociedade 
civil, bem como atrair mais jovens nacio-
nais e estrangeiros para as suas escolas, são 
as principais missões do IPG nos próximos 
anos”. K

lizar mais camas a um número crescente 
de alunos em muitos cursos”, afirma o 
presidente do Politécnico da Guarda. “Im-
porta agora que o processo continue a 
avançar rapidamente no terreno”.

Recorde-se que o Politécnico da Guar-
da também já aprovou uma residência 
estudantil para Seia com 101 novas ca-
mas: uma antiga fábrica será reconverti-
da em alojamento para estudantes do en-
sino superior. “A futura residência vai ser 
fundamental para captar mais estudantes 
para Seia num futuro próximo”, afirma 
Joaquim Brigas. “Registamos com agrado 
que a Câmara Municipal de Seia se tenha 
associado nesta reta final ao processo de 
concretização do projeto”. K

6 O Politécnico de Leiria celebrou, no pas-
sado dia 17 de julho, a consignação da obra 
de construção da primeira residência de es-
tudantes em Pombal, numa cerimónia decor-
rida no Salão Nobre dos Paços do Concelho 
do Município de Pombal. O novo espaço terá 
capacidade para acolher 42 estudantes.

Com um investimento de dois milhões de 
euros, apoiado pelo Plano Nacional de Alo-
jamento no Ensino Superior (PNAES) - Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR), o edifício 
será construído no centro da cidade de Pom-
bal, perto da estação ferroviária, num terreno 
cedido pela câmara municipal. No entanto, 
houve necessidade de reforçar o financiamen-
to, em virtude de não terem sido apresenta-
das, no primeiro concurso, propostas dentro 
do preço base da empreitada.

“Neste âmbito, deixo o meu total agrade-
cimento ao Município de Pombal que pron-
tamente se disponibilizou para apoiar este 
projeto. Prestou também um importante con-
tributo através da cedência do terreno para 
edificar esta nova residência de estudantes, 
que facilitou em muito podermos avançar 
para a construção deste edifício e, assim, alar-
gar a oferta de alojamento para os estudantes 
que realizarão os seus estudos em Pombal”, 
disse, citado em nota enviada à nossa reda-
ção, o presidente do Politécnico de Leiria, Car-
los Rabadão.

Na informação enviada ao Ensino Magazi-
ne Carlos Rabadão explica que “a localização 
desta nova residência é um ponto a destacar, 
pois permitirá, com o mínimo de esforço fí-
sico, que os estudantes deslocados possam 
transportar facilmente os seus pertences 
entre a estação ferroviária e a residência de 
estudantes. Está situada no coração urbano 
da cidade, servida por transportes públicos 
urbanos e ciclovias, encontrando-se muito 
perto das atuais instalações do Núcleo de For-
mação de Pombal do Politécnico de Leiria, da 
biblioteca municipal, e de estabelecimentos 
comerciais”.

De acordo com a mesma nota, “a residên-
cia de estudantes será composta por quatro 
pisos – sendo o rés-do-chão destinado a ser-
viços de apoio e os restantes três pisos supe-
riores ao espaço residencial –, albergando 24 
quartos, dos quais três individuais, 18 duplos 
e três de mobilidade condicionada.  K

ipleiria faz
residência
em pombal

AutArQuiA ApoiA



JULHO 2025 ///  017 

EuropEiA

politécnico de beja apresenta universidade
6 O Instituto Politécnico 

de Beja apresentou, este mês, 
à sua academia a, HEROES - 
Higher Education for Resilien-
ce - Oriented and Empowered 
Societies, a Aliança Europeia 
de Universidades de Ciências 
Aplicadas. Um consórcio que 
inclui nove universidades par-
ceiras, cinco universidades 

Publicidade
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associadas, 120 mil estudan-
tes, 22 campi e 14 mil funcio-
nários.

Aquela universidade 
europeia, de que faz par-
te a instituição alentejana 
está focada na especializa-
ção inteligente das regiões 
pretende fortalecer a resili-
ência regional ao nível das 

pessoas, dos negócios e da 
natureza, transformando os 
talentos das pessoas em ca-
pacidades.

Desse modo, diz a nota 
enviada à nossa redação, “ a 

Aliança HEROES concentra-se 
na educação profissional de 
qualidade, na pesquisa cien-
tífica aplicada e com impacto 
nas pessoas e territórios e, 
ainda, na colaboração entre 

parceiros com interesses ali-
nhados”.

O evento contou com 
a presença de um número 
alargado de parceiros locais 
que assistiu à apresentação 

da Aliança Universitária Euro-
peia HEROES, a que se seguiu 
um momento de networking 
com os responsáveis dos 10 
workpackages criados no IP-
Beja. K

ipbeja abre 
candidaturas

microcrEDEnciAl Em big DAtA

6 O Instituto Politécnico 
de Beja (IPBeja) tem aber-
tas, até dia 21 de agosto, 
as candidaturas à primeira 
fase da Microcredencial em 
Big Data, à qual se podem 
candidatar todos os indiví-
duos, maiores de 18 anos.

A formação visa explicar 
os princípios e conceitos 
relacionados com Big Data, 
descrever as técnicas de re-
colha, armazenamento, pro-
cessamento/preparação e 
análise de dados complexos 
e de grandes dimensões, 
bem como resolver pro-
blemas práticos, aplicando 
os conceitos e técnicas de 

armazenamento, processa-
mento/preparação e análise 
de dados complexos e de 
grandes dimensões. 

As microcredenciais são 
qualificações que certificam 
os resultados de aprendiza-
gem na sequência de pe-
quenas experiências como, 
por exemplo, um curso ou 
uma formação de curta du-
ração. Oferecem uma forma 
flexível e direcionada de 
ajudar as pessoas a desen-
volver os conhecimentos, 
as competências e as ap-
tidões de que necessitam 
para o seu desenvolvimen-
to   pessoal e profissional.K
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cânDiDA mAlçA tomou possE como prEsiDEntE

ipc ligado à comunidade
6 A nova presidente do Ins-

tituto Politécnico de Coimbra 
(IPC) revelou, no passado dia 
16 de julho, que pretende refor-
çar a ligação com as autarquias, 
empresas e outros agentes eco-
nómicos, bem como apostar na 
formação ao longo da vida e na 
aproximação a novos públicos. 
Cândida Malça falava na sessão 
de tomada de posse realizada 
no auditório da Coimbra Busi-
ness School.

“O Instituto Politécnico de 
Coimbra deve fomentar a cria-
ção e a difusão cultural a toda 
comunidade académica e à po-
pulação dos territórios em que 
se insere, contribuindo para 
combater o elitismo e a exclusão 
neste domínio. Paralelamente, 
deve reforçar a sua ligação às 
autarquias, empresas e outros 
agentes económicos”, destacou.

Cândida Malça, que sucede a 
Jorge Conde que liderou a ins-
tituição nos últimos oito anos, 
considera que o IPC deve apos-
tar na formação ao longo da vida 
e na aproximação a novos públi-
cos, “numa lógica de inovação e 
inclusão”.

“A promoção de uma cidada-
nia ativa entre os membros da 
comunidade do IPC é igualmente 
essencial, incentivando a partici-
pação consciente na vida políti-
ca, social, económica e cultural 
e apoiando o envolvimento em 
iniciativas sociais e projetos com 
impacto fora do contexto acadé-
mico. Estas ações devem bene-
ficiar as comunidades locais e 
globais, mas também consolidar 
o prestígio e a imagem institu-

cional do IPC”, sustentou.
Ao longo da sua intervenção, 

a nova presidente disse acredi-
tar num IPC mais interventivo, 
agregador, inovador, global e re-
siliente, mas também mais de-
mocrático, justo, transparente e 
inclusivo.

“O IPC precisa de renovar a 
sua visão e missão, assumindo 
a inovação pedagógica, a inves-
tigação aplicada e a valorização 
e partilha do conhecimento pro-
duzido como fatores determi-
nantes e competitivos no de-
senvolvimento local, nacional 
e internacional. Deverá imple-
mentar políticas que conduzam 
a uma real colaboração e articu-
lação entre as suas unidades or-
gânicas, bem como aumentar as 
suas redes colaborativas nacio-
nais e internacionais”, alegou.

A afirmação do Politécnico 
de Coimbra como instituição 
comprometida com a sociedade 
exige uma renovada ambição na 
sua relação com o exterior.“Esta 
interação com a sociedade as-
sume um papel estratégico, 
traduzindo-se numa ação mul-
tifacetada que inclui a valoriza-
ção cultural, o fortalecimento de 
parcerias, o estímulo à cidada-
nia ativa e a promoção da res-
ponsabilidade social”, apontou.

Cândida Malça vincou a 
necessidade de se reforçar a 
dimensão da investigação, in-
crementando atividades e a 
prestação de serviços que envol-
vam um maior número de em-
presas e instituições da região e 
que resultem em valor acrescen-
tado em produtos, processos e 

serviços.
Defendeu também que a 

cooperação internacional é um 
pilar transversal a todas as ati-
vidades desenvolvidas na acade-
mia, desde a formação e inves-
tigação ao desenvolvimento e à 
inovação, passando pela arte e 
pela cultura.

Na cerimónia tomou posse a 
restante equipa, a saber: vice-
presidentes para a Investigação, 
Inovação e Transferência de Co-
nhecimento, Ana Cristina Araújo 
Veloso; para a Gestão dos Recur-
sos Humanos, do Planeamento, 
Qualidade e Auditoria, Cristina 
Isabel Cabral Galhano; e para 
a Gestão Académica, Inovação 
Pedagógica, Internacionaliza-
ção, Comunicação Institucional 
e Gestão das Infraestruturas 
Tecnológicas e de Comunica-
ção, Sofia de Lurdes Rosas da 
Silva; o novo administrador do 
Politécnico, Jorge Manuel Vieira 
Moreira; a Chefe de Gabinete, 
Ana Abreu; os pró-presidentes 
para a Promoção da Saúde e 
Bem-Estar, Hélder Santos; para 
a Gestão do Planeamento, Quali-
dade e Auditoria, Maria Georgina 
Morais; para a Gestão Ambien-
tal, Sustentabilidade e Eficiência 
Energética, Marta Lopes; e para 
a Internacionalização, Rui Costa; 
a diretora  e subdiretora do I2A 
– Instituto de Investigação Apli-
cada, Carla Henriques e Diana 
Lima, respetivamente; e os di-
retores do INOPOL, Pedro Jesus, 
e do Centro Cultural Penedo da 
Saudade, Maria Fernanda Antu-
nes. K

Em com lusa _

lição de mário centeno na 
despedida de jorge conde

AnivErsário Do politécnico DE coimbrA

6 Na zona euro foram cria-
dos 12 milhões de empregos nos 
últimos cinco anos e, destes, 7,2 
milhões (60%) foram ocupados por 
pessoas que trabalham num país 
diferente daquele onde nasceram, 
afirmou o governador do Banco de 
Portugal (BdP).

Mário Centeno falava na ses-
são comemorativa do 46.º aniver-
sário do Politécnico de Coimbra, 
realizada no dia 9 de julho, onde 
o Ensino Magazine entregou uma 
bolsa de mérito à aluna com me-
lhor classificação do IPC numa li-
cenciatura. Esta foi a última sessão 
de aniversário que Jorge Conde 
participou enquanto presidente da 
instituição.

Mário Centeno explicitou que 
os 12 milhões de postos de traba-
lho foram criados após a pande-
mia, entre o segundo trimestre de 
2020 e o primeiro trimestre deste 
ano, na área do euro, constituída 
por 20 Estados-membros da União 
Europeia (UE).

“O conceito poderoso que está 
por detrás deste enorme sucesso 
das nossas economias e das nos-
sas sociedades é um fenómeno de 
mobilidade de trabalho e de pes-
soas. Sem ele, a Europa não tem 
futuro, sem ele Portugal não tem 
nenhum futuro”, argumentou o 
economista e ex-ministro das Fi-
nanças.

Por outro lado, em Portugal, 
quase dois terços do aumento da 
produção, nos últimos cinco anos, 
está associado ao aumento da mo-
bilidade de pessoas e de trabalho, 
acrescentou o governador do BdP.

“Sem essa mobilidade, nós 
tínhamos perdido dois terços do 
crescimento económico”, acres-
centou Mário Centeno.

Naquela que foi a sua última 
intervenção, enquanto presidente 
do IPC, numa sessão solene de 
aniversário, Jorge Conde aprovei-
tou para fazer um balanço do tra-

balho desenvolvido nos últimos 
oito anos. Aquele responsável re-
cordou o aumento de estudantes 
em 10%, sendo hoje mais de 12 
mil os que estudam na institui-
ção.

A presença no território tam-
bém saiu reforçada, com a abertu-
ra de novas formações em Oliveira 
do Hospital (onde a escola foi re-
vitalizada e para onde está previs-
ta uma nova escola e uma resi-
dência de estudantes a inaugurar 
em breve), Lousã, Cantanhede, 
Mealhada, Anadia e, a curto pra-
zo, em Arganil.

A abertura do primeiro dou-
toramento da instituição foi tam-
bém referenciado por Jorge Con-
de, assim como os investimentos 
em infraestruturas e na interna-
cionalização. Isto para além da 
marca IPC, pelo que lembrou que 
“hoje o mundo sabe que há um 
Politécnico de Coimbra”.

Na cerimónia foram ainda en-
tregues os Prémios do Politécnico 
de Coimbra, nas categorias Atleta 
– as estudantes Carolina Marques 
Soares e Inês Penetra, Ciência & 
Inovação – a investigadora Carla 
Ferreira – e Sociedade – o docente 
João Monteiro, Fundador e Vice-
Presidente da Associação Reabilita 
Coimbra; bem como uma distin-
ção aos trabalhadores aposenta-
dos e àqueles que completaram 
35 anos de serviço. K 

Em com lusa _

cândida malça com a sua equipa que vai dirigir o politécnico de coimbra nos próximos 4 anos

mário centeno abordou a questão da mobilidade

o Ensino magazine premiou 
o melhor aluno do ipc
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bAnco sAntAnDEr E british council DispobilizAm bolsAs

30 mil aprendem inglês
6 O Banco Santander e o British Council 

estão a oferecer este ano um total de 30 mil 
bolsas gratuitas para formações online em 
inglês, divididas em três fases para apre-
sentação de candidaturas de 10mil bolsas 
cada. As inscrições estão abertas até 25 de 
agosto. A formação é totalmente gratuita e 
não é necessário ser cliente do banco para 
se candidatar. As candidaturas podem ser 
feitas em Santander Open Academy. 

Depois do sucesso da primeira fase, 
que encerrou em abril, nesta segunda fase 
estão disponíveis mais dez mil bolsas para 
o curso Santander | Inglês Online 2025 - Bri-
tish Council 2nd Call.

O programa destina-se a indivíduos com 
idade igual ou superior a 18 anos, residen-
tes em 13 países: Portugal, Espanha, Argen-
tina, Brasil, Chile, Colômbia, Alemanha, Es-
tados Unidos, México, Peru, Polónia, Reino 
Unido e Uruguai.

Em nota enviada ao Ensino Magazine, 
o Santander explica que “esta nova fase, 
agora aberta, destina-se a indivíduos com 
níveis de inglês entre A1 e C1. Os partici-
pantes poderão melhorar os seus conhe-
cimentos de inglês e terem assim acesso 
a melhores oportunidades de trabalho, 
através de uma formação gratuita e 100% 
online”.

No entender de Antonio Suárez-Puma-
riega, diretor Global de Negócios Digitais no 
Santander Universities, “hoje, mais do que 
nunca, a proficiência em inglês é uma ferra-
menta fundamental para ter acesso a mais 
oportunidades no mercado de trabalho, e 
promover o desenvolvimento profissional. 
A colaboração com o British Council permi-
te-nos disponibilizar uma formação acessí-

vel e de alta qualidade que ajuda milhares 
de pessoas a prosperar num mundo cada 
vez mais interligado.”

Por sua vez Shivangi Gupta, Head de 
Parcerias do English Online do British Cou-
ncil, explica, na mesma nota, que “o nosso 
objetivo é proporcionar ferramentas prá-
ticas e acessíveis para que mais pessoas 
possam comunicar eficazmente em inglês 
num contexto global. Esta colaboração com 
o Banco Santander permite-nos ter mais 
impacto e chegar a milhares de alunos em 
vários países”.

De referir que “o curso está estruturado 
em duas fases. A primeira tem a duração 
de 8 semanas, e irão participar os 10 mil 
candidatos com as melhores classificações 
nos testes psicométricos. Terão acesso a 
seis módulos relacionados com a língua 

inglesa em contextos sociais e profissio-
nais, bem como a quatro webinars Live25 
orientados por professores todos os meses, 
centrados em melhorar conhecimentos gra-
maticais e de pronúncia. Após a conclusão 
de cada módulo, os alunos receberão um 
certificado de conclusão do módulo emitido 
pelo British Council”.

Na mesma informação, o Santander 
adianta que “os 1500 melhores classifi-
cados passarão a uma segunda fase que 
consiste em mais 20 semanas de formação. 
Esta fase inclui até 18 aulas online com pro-
fessores, disponíveis 24 horas por dia. Estas 
sessões proporcionam aos participantes a 
oportunidade de praticar e interagir com 
os seus pares, enquanto recebem feedback 
personalizado de professores especialistas 
do British Council”. K

As candidaturas estão abertas até 25 de agosto

Freepik H

prEsiDEntE DA FunDAção sAntAnDEr

‘Educação é o motor da transformação’
6 A presidente da Fundação Santan-

der Portugal, Inês Rocha de Gouveia, des-
tacou o papel da educação como motor 
de transformação. Aquela responsável fa-
lava no Lisbon Sustainability Week 2025, 
um evento que decorreu em Lisboa e que 
pretendeu debater temas relacionados 
com a sustentabilidade económica e am-
biental.

A esse propósito realçou o trabalho de-
senvolvido com a Center for Sustainable 
Finance @CATÓLICA-LISBON. “Mais de cinco 
mil pessoas e 200 empresas já foram capa-
citadas em finanças sustentáveis. Formar 
e desenvolver competências nesta área é 
um dos pilares da nossa atuação, porque 
só com conhecimento acessível é possível 
gerar impacto”, disse.

O evento reuniu especialistas, deci-
sores e líderes de mercado para discutir 
soluções concretas. Desde a valorização 

das externalidades ambientais, como o 
carbono e a biodiversidade, à criação de 
políticas públicas eficazes e instrumentos 
financeiros capazes de acelerar a transi-
ção, muitas foram as ideias apresenta-
das.

No encerramento da sessão, Miguel 
Belo de Carvalho, também da Fundação 
Santander Portugal, sublinhou a ideia de 

que “a transição exige o envolvimento de 
todos. É uma responsabilidade coletiva 
e, ao mesmo tempo, uma oportunida-
de única para redefinir o nosso modelo 
económico. Canalizar capital para proje-
tos sustentáveis, promover colaborações 
multissetoriais e agir com pragmatismo 
são passos essenciais para construir o 
futuro”. K

inês rocha de gouveia, presidente da Fundação

6 A Fundação Santander Portugal vai 
atribuir 300 bolsas para apoiar futuros pro-
fessores. As candidaturas estão abertas até 
31 de outubro. De acordo com aquela Fun-
dação, “as bolsas destinam-se a a estudan-
tes do primeiro ano de mestrado em ensino 
para lecionarem o 3º ciclo e secundário, e 
têm o objetivo de combater a escassez de 
docentes em Portugal e fortalecer a Educa-
ção, as bolsas são destinadas”.

Citada em nota enviada ao Ensino Maga-
zine, Inês Rocha de Gouveia, presidente da 
Fundação Santander, sublinha que “esta é 
também uma forma de valorizar a profissão 
de docente e apoiar aqueles que escolhem 
um caminho essencial para as próximas 
gerações. Sabemos que o professor certo 
pode fazer a diferença na vida dos alunos e 
queremos muito contribuir para aumentar o 
número de bons professores em Portugal”.

Cada bolsa tem um valor de 750 euros, 
constituindo uma comparticipação para 
fazer face aos encargos habituais dos es-
tudantes universitários, garantindo que os 
obstáculos financeiros não impeçam estu-
dantes com vocação para o Ensino de pros-
seguir a sua formação.

“Com esta iniciativa, a Fundação San-
tander complementa as medidas já anun-
ciadas pelo Ministério da Educação, que 
preveem a atribuição de até 2.500 bolsas de 
estudo a estudantes de licenciatura e mes-
trado na área de Educação Básica”, revela a 
mesma nota.

As bolsas serão atribuídas com base nas 
zonas com maior carência de professores. 
Além disso, será dada prioridade a estu-
dantes deslocados, garantindo que aqueles 
que precisam de estudar fora da área de 
residência tenham apoio financeiro para in-
gressar na carreira docente.

Tendo em conta as previsões de evolu-
ção do corpo docente, a iniciativa da Funda-
ção Santander Portugal procura responder 
a uma necessidade concreta do sistema 
educativo.

“Até 2030, prevê-se que cerca de 30 mil 
professores se vão reformar. Sem o reforço 
das atuais medidas, isto poderá resultar, 
num prazo de cinco anos, numa escassez 
generalizada de docentes em quase todas 
as disciplinas e níveis de ensino, com exce-
ção da Educação Física. As regiões de Lisboa 
e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve são as 
mais afetadas, com disciplinas essenciais 
do currículo entre as mais prejudicadas”, 
diz a mesma nota.

Recorde-se que a Fundação Santander 
Portugal apresentou recentemente o seu 
relatório dos três anos de atividades. Os 
dados revelam que, em apenas três anos, 
a Fundação já beneficiou 304 mil portugue-
ses. O investimento supera os 21,4 milhões 
de euros, sendo que a educação é uma das 
maiores áreas de intervenção. K

300 bolsas 
para futuros 
docentes

FunDAção sAntAnDEr portugAl 
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crónicA DE sAlAmAncA

6 El uso cotidiano de una len-
gua se justifica por la necesidad de 
comunicarse que tienen las personas 
de cualquier pueblo, cultura, país 
o civilización. Lo ha sido siempre a 
lo largo de los siglos, pero hoy esta 
práctica social y comunicativa se ha 
incrementado y acelerado en su uso 
como consecuencia de la intensa mo-
vilidad que tenemos los humanos del 
siglo XXI.

En el actual momento lingüístico 
del mundo, entre las aproximada-
mente 7000 lenguas diferentes habla-
das, conviene recordar que después 
del chino mandarín, el inglés, y el 
hindi, el español es la lengua más 
practicada, con algo más de 600 mi-
llones de usuarios en los cinco conti-
nentes. De ellos son 500 millones de 
personas las que tienen el español 
como idioma materno, siendo así el 
español el segundo idioma materno 
más hablado. Recordemos al respec-
to que la lengua portuguesa la practi-
can algo más de 265 millones de per-
sonas y es el idioma oficial en nueve 
países del mundo, incluso conviene 
recordar que es la lengua más habla-
da del hemisferio sur.

En el caso de España funciona 
con éxito el llamado Instituto Cervan-
tes, creado por el gobierno en 1991, 
para promover en todo el mundo 
el español como lengua, junto a la 
cultura española. De hecho, en la 
actualidad el Instituto Cervantes está 
formado por una red compuesta por 
103 sedes en ciudades de 52 paìses. 
De forma equivalente, el Instituto 
Camoes, dependiendo del gobierno 
portugués, difunde la lengua y cultu-
ra portuguesas mediante 20 sedes en 
17 países de todos los continentes.

Por tanto, hoy desde los países 
ibéricos se lleva a efecto una políti-
ca cultural y lingüística equivalente 
a la que desde años atrás impulsan 
colegas europeos como Francia con 
la Alianza Francesa, Reino Unido me-
diante el British Council, o el Instituto 

Goethe para Alemania. Es una forma 
de estar en el mundo, impulsando 
cultura, pero también influencia po-
lítica y promoviendo gestiones cien-
tíficas, comerciales y empresariales.

En esta ocasión no nos interesa 
detenernos tanto en las políticas cul-
turales y lingüísticas de los gobiernos 
como en el papel que desempeñan 
las universidades en materia de for-
mación de especialistas en lenguas 
modernas, y en particular pregun-
tarnos si también atienden a una 
demanda creciente e impresionante 
para enseñar, en este caso, español 
a profesores y ciudadanos de todo el 
mundo.

Hoy son varias las universidades 
españolas que ofrecen enseñanza 
del español para extranjeros, sobre 
todo para los meses de verano, pro-
curando hacer coincidir las vacacio-
nes del curso escolar en casi todo 
el mundo con un clima atractivo, y 
con seguridad y calidad de vida en 
la oferta formativa. Pero conviene 
poner de manifiesto que fue la Uni-
versidad de Salamanca la pionera en 
iniciar este movimiento de presencia 
de jóvenes estudiantes extranjeros a 
estudiar español, precisamente en 
los meses de verano. De hecho, los 
primeros cursos organizados por la 
Universidad de Salamanca de espa-
ñol para extranjeros datan de 1929, y 
van a recibir un impulso espectacular 
a partir de 1963. A día de hoy son va-
rios miles de estudiantes de español 
los que circulan por las aulas de la 
universidad y pasean por las calles 
y plazas de la ciudad, a lo largo de 
todo el año. Hablamos de la respe-
table cifra de unos 8000 estudiantes 
extranjeros de español al año, si bien 
es en los meses de verano cuando se 
concentra el mayor número de ellos, 
en torno a unos 2300 estudiantes 
cada mes de julio.

Desde luego que asistimos a la 
efervescencia de un servicio público 
y cultural de primer rango para la ciu-

dadanía, para la institución y para la 
ciudad de Salamanca. Pero ,además, 
ya se puede hablar de una industria 
del español tal como se proyecta so-
bre el entorno desde la Universidad 
de Salamanca, por el número de im-
plicados en los aspectos docentes e 
investigadores, por la significación 
económica y social que esta masa 
constante de alumnos extranjeros re-
presenta y beneficia a los ciudadanos 
de a pie, y todo tipo de servicios y 
gastos en alimentación, transportes, 
atención sanitaria. De esta manera 
ya se puede hablar en nuestra ciu-
dad de una auténtica industria del 
español nacida y gestionada desde 
la Universidad. Así lo pone de mani-
fiesto un excelente y reciente artículo 
de Alberto Buitrago Jiménez y José 
Miguel Sánchez Llorente titulado “La 
industria de la lengua en la Univer-
sidad de Salamanca”, publicado en 
Salamanca. Revista de Estudios en 
2024. Invitamos a los responsables 
de instituciones de educación supe-
rior a su lectura, por si estuviesen 
interesados en comprender la impor-
tante función social y económica que 
desempeña la industria de la lengua 
(puede ser el portugués en su caso), 
para beneficio de la universidad o 
institución de educación superior de 
acogida, en términos de proyección, 
de prestigio y también de ingreso de 
recursos económicos.

Además, la enseñanza del espa-
ñol o del portugués,  parece haberse 
convertido en una creciente deman-
da y expectativa en un mundo que 
requiere nuevos y constantes contac-
tos y relaciones entre muchas perso-
nas de diferentes procedencias, es-
porádicas o permanentes, científicas 
o comerciales, culturales o musicales, 
empresariales o plásticas y artísticas.

Son muchas las instituciones 
públicas de educación superior, y de 
universidades en particular, que ofre-
cen desde hace muchas décadas for-
mación de especialistas en lenguas 

propias, orientadas casi siempre a la 
formación de futuros profesores de 
español para el desempeño con ni-
ños y adolescentes en la enseñanza 
primaria o en la secundaria. Pero esta 
modalidad de oferta formativa de la 
lengua española que ahora men-
cionamos ofrece nuevos espacios a 
miles de jóvenes ávidos de aprender 
a comunicarse en español. Pero tam-
bién beneficia a la propia universidad 
y a la ciudad donde se asientan las 
enseñanzas. No deja de ser asombro-
so que a una ciudad del interior de 
la península Ibérica de tamaño medio 
lleguen a estudiar la lengua del es-
pañol miles de jóvenes, procedentes 
en el caso de este año 2025 de nada 
menos que 82 países diferentes de 
todos los continentes. Es cierto que 
los más numerosos están compues-
tos por grupos procedentes de USA, 
Brasil, Francia, Italia, Alemania, Rei-
no Unido, entre los más numerosos. 
Pero también hay que anotar un nú-
mero creciente de estudiantes asiáti-
cos (China y Japón con preferencia), 
de varios países de Oriente Próximo y 
también de algunos países africanos, 
incluso alguno de Oceanía.

Es una delicia compartir conver-
sación y estilos de vida diferentes 
con una auténtica Torre de Babel en 
las calles, en las cafeterías y terrazas, 
en los teatros o en actividades cultu-
rales organizadas, a la que le une el 
interés por conocer y compartir una 
lengua como el español. K

  josé maria hernández Díaz _ 
Universidad de Salamanca

jmhd@usal.es

Enseñanza del español para 
extranjeros en la universidad

Publicidade
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para uma Escola Feliz (parte um)

EDitoriAl

7 Apesar da “interioridade” (e, 
convenhamos, que esta designação 
não é apenas um estigma…) gostaria 
de sublinhar que a apresentação do 
nosso livro – Ideias Simples Para uma 
Escola Feliz – que decorreu no Centro 
Cultural Raiano, em Idanha-a-Nova, 
no passado dia 5 de julho, constituiu 
um êxito editorial.

Felizmente,  tivemos casa cheia, 
com alguns dos autores a desloca-
rem-se de várias cidades do país, 
e a simpática e solidária presença 
dos “habitués”, sempre muito inte-
ressados neste tipo de iniciativas: 
consumidores de literatura, profis-
sionais da educação, estudantes, 
autarcas, dirigentes institucionais, 
comunicação social… sempre num 
ambiente agradável e descontraído.

O livro, de que sou coautor e 
organizador, dado o seu conteúdo e 
colaboradores participantes, revela-
se-nos como uma obra singular, úni-
ca e com forte probabilidade de inte-
grar o espólio histórico da educação, 
no último meio século

Desde logo, porque conta com 
a colaboração exclusiva (dado que 
todos os textos foram redigidos, 
propositadamente, para este livro) 
de Professores, em situação de apo-
sentação, ou termo de carreira, na-
cionais e internacionais, com signi-
ficativa e prolongada experiência na 

docência, investigação, ou no exer-
cício de cargos públicos. Docentes 
que são reconhecidos, entre pares, 
enquanto referências no âmbito da 
Educação: na investigação, na dire-
ção de instituições, ou no exercício 
de cargos governamentais, e com 
percursos diversificados em diferen-
tes países da Europa.

Mas também, porque conside-
ramos difícil reunir, num mesmo vo-
lume, o testemunho personalizado 
de quem tem memórias e histórias 
demasiado relevantes para nos co-
municarem, e que, de todo, não po-
deriam cair no esquecimento, esse 
contentor agnóstico de tanto gostam 
alguns portugueses.

Em boa verdade, esta obra reúne 
um relato irrepetível, de toda uma 
geração de formadores que atraves-
saram uma parte de dois séculos 
relevantes nos sistemas educativos, 
e na luta pela consolidação de regi-
mes democráticos nos seus países, 
designadamente quanto à defesa da 
Escola Pública, uma escola que se 
desejava ser para todos, inclusiva e 
meritocrática. 

Trata-se de uma geração que de-
cidi designar por “Geração dos três 
Terços”.

Porquê? Porque viveram o pri-
meiro terço da sua vida durante o 
período da ditadura. Conheceram 

um país “orgulhosamente só”, um 
país pobre, sem liberdade, com per-
centagens inacreditáveis de analfa-
betismo, muita pobreza, que levou 
a que mais de um milhão de portu-
gueses (a maior parte analfabetos), 
na década de sessenta, tivessem 
emigrado, a maioria “a salto”, para 
os países da europa central, onde 
a juventude foi arrastada para uma 
guerra colonial, e onde, na Escola eli-
tista, entravam e progrediam apenas 
as minorias oriundas dos estratos 
sociais mais favorecidos. E assisti-
ram à perseguição sistemática de 
todo e qualquer democrata.

Com a revolução do 25 de Abril 
de 1974, esta mesma geração ini-
cia o segundo terço da sua vida: 
envolve-se no desenvolvimento da 
democracia, no respeito pelas liber-
dades, na construção de uma escola 
para todos, no acesso e no sucesso, 
uma escola inclusiva e meritocrática. 
Assistiu à elaboração da Constituição 
de 1976, à Lei de Bases de 1986, ao 
erguer de um serviço nacional e uni-
versal de saúde, e ao aumento expo-
nencial da criação da rede de ensino 
público, designadamente de univer-
sidades e politécnicos, que trouxe-
ram ao interior forças de desenvol-
vimento e aí radicaram uma massa 
cinzenta, outrora inimaginável.

Esta mesma geração, agora jubi-

lada, ou em vias de o ser, entra no 
terceiro terço da sua vida, em per-
plexidade, por nunca imaginar que 
poderia assistir, novamente, a ten-
tativas sistemáticas de retrocesso, 
designadamente quanto a direitos 
elementares dos cidadãos; à corro-
são das instituições sobre as quais 
se alicerçou o regime democrático; 
às crises económicas e sociais, de-
masiado repetitivas e inesperadas; 
ao estado de guerra permanente; 
à violação dos princípios do huma-
nismo, sobre os quais se ergueu a 
Europa democrática; à opressão ma-
nipuladora das redes sociais, com 
todos estes acontecimentos a gerar 
apreensão e temor.

já o disse e repito, neste terceiro 
terço, passou-se, com uma veloci-
dade inesperada, da “aldeia global” 
para a “megalópolis do imprevisí-
vel”.

Por isso nesta obra, não vai en-
contrar herméticos artigos científi-
cos. Antes, sim, a agradável leitura 
de narrativas pessoais (algumas 
mesmo autobiográficas) com base 
nas significantes memórias adquiri-
das ao longo de um trajeto profissio-
nal baseado em convicções, que se 
tornaram evidências, e que estes au-
tores e protagonistas nos quiseram 
deixar enquanto legado pedagógico 
para as novas gerações.

Estamos, pois, perante uma 
edição marcante e duradoura, des-
de logo pela lista de colaboradores 
que nela quiseram participar. Mas, 
sobretudo, pela qualidade dos tes-
temunhos que pretendem deixar às 
gerações que os irão substituir no 
imparável, irreversível e perpétuo 
movimento da História, porque não 
existe a era do vazio.

E, intencionalmente repito, 
porque não existe a era do vazio, 
estamos já a trabalhar em dois 
projectos, em parceria com Fabio 
Bocci (Universidade de Roma Tre), 
com Gianluca Amatori (Universida-
de Europeia de Roma – IRCIT - In-
ternational Research Center for In-
clusion and Teacher Training) e com 
membros do CICS.NOVA - Interdis-
ciplinary Center of Social Sciences, 
da Universidade Nova de Lisboa: 1 
– Como Formar Professores para o 
Século XXI e 2 – As Salas de Aula do 
Futuro. K

joão ruivo _
ruivo@rvj.pt

Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

maturidade, literacia e manipulação
primEirA colunA

7 “Uma graçola bem feita no 
Tik Tok transforma um imbecil num 
herói”. As palavras são do escritor 
Valter Hugo Mãe e foram proferidas 
ao Ensino Magazine, numa entre-
vista notável, que coloca o dedo na 
ferida de uma sociedade em que a 
chegada à idade adulta não coin-
cide com a maturidade exigida a 
quem já tem o poder de votar e de 
decidir a sua vida. 

Numa outra perspetiva, João 
Canavilhas, professor e investigador 
da Universidade da Beira Interior 
- de quem foi vice-reitor -, explica 
que “o formato vídeo é o mais efi-
caz para passar determinada men-
sagem.  Facto que é preocupante 
porque redes como o TikTok estão 
muito ligadas aos jovens. Os estu-
dos revelam que há cada vez mais 
jovens a informar-se através das re-
des sociais, enquanto nas gerações 

mais velhas ainda existe um contra-
peso com os media tradicionais.”.

O coordenador do  estudo “De-
sinformação nas Legislativas 2025: 
atividade dos partidos nas redes 
sociais” adianta que “as pessoas 
acabam por ser mais crentes em 
relação ao que veem, face ao que 
leem ou ouvem, daí esta ser uma 
das estratégias utilizadas pelos 
partidos políticos”, como explicou 
à Lusa.

Estes dois exemplos, sendo 
diferentes, coincidem no consumo 
de informação sem que a mesma 
seja posta em causa ou verificada. 
Assistimos a um cenário em que 
assuntos sérios são tratados sem 
relevância. Em contrapartida, os 
‘sound bites’ (leia-se frases curtas 
com impacto) dominam o espaço 
mediático. Em que não há profun-
didade - de forma propositada - no 

tratamento da informação. Em que 
o rigor não o é, de todo, deixando 
muito por explicar, mas indicando 
o caminho do pensamento num 
determinado sentido, normalmen-
te condenatório, ou de jubilação 
ao líder.

O combate à desinformação 
é desigual. Um desmentido é um 
desmentido. Não tem o mesmo im-
pacto, nem será lido pelo mesmo 
número de pessoas. Pode mesmo 
gerar desconfiança. Se os mais jo-
vens exibem falta de maturidade, 
nas gerações mais velhas há a ten-
dência de acreditar em tudo o que 
aparece na internet. 

A literacia digital e a literacia 
mediática assume um papel de-
terminante no combate à desinfor-
mação. Algo que deve começar nas 
escolas, com os mais novos, à se-
melhança do que foi feito noutros 

domínios, como a sustentatibilida-
de e o meio ambiente. É fundamen-
tal que quem recebe a informação 
(ou a desinformação) consiga des-
codificá-la e questioná-la à luz dos 
princípios elementares da comuni-
cação e da sua envolvente.

A velocidade a que se movimen-
ta o mundo digital não é a mesma 
do mundo informativo rigoroso que 
se exige aos órgãos de comunica-
ção social. Infelizmente é a mesma 
do mundo propagandista em que o 
presidente do país mais poderoso 
do mundo, afirmou, em campanha 
eleitoral, que os imigrantes comem 
os seus animais de estimação; em 
que se afirma que não houve ho-
locausto ou, ainda, que as escolas 
portuguesas não têm lugar para os 
alunos nacionais porque os estran-
geiros ocupam as vagas. E isto co-
nhecemos nós, porque aquilo que 

é transmitido em grupos de redes 
fechadas como o whatsapp ou o 
próprio Messenger elevam a desin-
formação, a acusação e o dedo con-
denatório a um outro nível. Exige-se 
maturidade aos seus receptores. Só 
assim não serão manipulados. K

joão carrega _
carrega@rvj.pt
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mento era o de que, desde o início, ela tinha 
informado a clínica de que a sua finalidade 
era ingressar na casa mais vigiada e o obje-
tivo não tinha sido alcançado. O caso é intei-
ramente real e passou-se com um dos mais 
prestigiados cirurgiões plásticos lisboetas.

 
vamos sair agora do tribunal televisivo. 

Em tese, um magistrado decide com base 
no código penal. Falando da sua experiên-
cia pessoal, em que medida é que o quadro 
de valores e crenças partilhado pelo juiz e, 
nalgumas situações, a pressão mediática po-
dem, também, condicionar a decisão que é 
tomada?

Sim. O ensino académico é decisivo. Os 
conhecimentos científicos são adquiridos na 
Universidade e consolidados ao longo da for-
mação permanente. A técnica vai-se apurando 
com o treino formal, a experiência e a troca de 
impressões com colegas. Os valores, os princí-
pios e a informação desempenham sempre o 
seu papel na tarefa de aplicação da lei.

 
nos últimos tempos, processos envolven-

do crimes de ódio, assédio moral e violência 
de género  chegam, cada vez mais com maior 
frequência, aos tribunais. pensa que tanto ju-
ízes como advogados têm uma preparação 
suficientemente robusta e adequada para 
lidar com estas temáticas? 

Em todo o mundo, em qualquer país, seja 
qual for o regime político, em qualquer tipo 
de ordem jurídica e sistema judicial, as leis 
dividem-se em duas categorias: o Direito Ci-
vil e o Direito Penal. Este último é também 
conhecido como Direito Criminal. Os casos 
que refere podem ter uma abordagem civil, 
mas também consequências a nível penal. 
O Direito Civil diz respeito a um litígio en-
tre duas pessoas. O tribunal intervém para 
decidir qual dos dois tem razão. Por exem-
plo, uma senhoria pretende que o inquilino 
deixe a sua casa, apesar de as rendas es-
tarem em dia, invocando o uso anormal do 
imóvel. O arrendatário alega que ela quer 
despejá-lo porque agora está lá a residir 
também uma namorada sua, que é estran-
geira. O Direito Penal ou Criminal é relativo 
a violações graves das leis que estabelecem 
as regras básicas da vida em sociedade. O 
Estado atua contra a pessoa que é acusada 
de desrespeitar essas normas e aplica uma 
sanção, uma punição a quem não observa 
os preceitos fundamentais. É o caso de um 
utente que frequentemente é servido numa 
instituição, mas desentende-se sempre que é 
atendido por uma mulher, o que não ocorre 
quando um homem lhe presta o serviço. Em 
certa ocasião, agride duas funcionárias. Os 
casos são levados ao tribunal competente, 
consoante se trate de matéria civil ou crimi-
nal. Há sempre uma probabilidade de erro. 
Nenhum sistema é imune ao erro judiciário. 
A lei portuguesa dispõe de dois importantes 
mecanismos para reduzir a probabilidade de 
ocorrência de erros judiciários.

Em primeiro lugar, os casos mais sérios 
são decididos por tribunal coletivo. Não é 
apenas um único juiz que delibera. Três ju-

hélDEr FráguAs, juiz Do progrAmA ‘A sEntEnçA’

‘A verdade completa nunca é descoberta’
6 Hélder Fráguas passou da barra dos tri-

bunais para o tribunal num estúdio de televi-
são, protagonizando um programa em que já 
proferiu mais de 600 sentenças.

há cerca de um ano que protagoniza, jun-
tamente com o apresentador joão patrício, o 
programa «A sentença», na tvi. Que balan-
ço faz desta experiência, que tem registado 
boas audiências durante a tarde, que recria 
a sala de um tribunal e em que são julgados 
casos inspirados em factos reais? como tem 
sido a “química” com o seu parceiro, joão 
patrício?

“A Sentença” teve início a 15 de abril de 
2024. O apresentador João Patrício, igualmente 
com responsabilidades de direção, tinha de-
terminados objetivos e foi sempre alcançan-
do-os. Mais do que expetativas, creio que ele 
traça metas e trabalha para as atingir. Obvia-
mente, é junto deste grande profissional de 
televisão que eu colho mais ensinamentos.

 
Em que medida é que a experiência pas-

sada, não na ficção, mas na realidade, como 
juiz e a sua formação e prática como advoga-
do, é relevante para a forma como conduz o 
programa e fundamenta a decisão?

Tenho lidado com milhares de processos 
e envolvo-me profundamente nos casos em 
que trabalho. A consulta do processo não re-
vela mais do que um décimo da realidade. É 
ao longo do julgamento que se vai conhecen-
do uma parte dos factos efetivamente ocorri-
dos. A verdade completa nunca é descoberta.

 
Entre 1994 e 2000, o programa «o juiz De-

cide», emitido na sic, já tinha sido um grande 
sucesso de audiências. tem alguma justifica-
ção para a boa aceitação por parte do público 
de programas desta natureza?

Os casos são decididos como sempre 
acontece num tribunal. Um dos litigantes ga-
nha. O outro perde. É isso que torna o pro-
grama atraente e cativa quem a ele assiste. 
Um conflito é resolvido com uma parte a ven-
cer e a outra derrotada. Não há cabimento 
para a justiça salomónica. O próprio Salomão 
era contra as decisões salomónicas, que não 
agradam completamente a ninguém e são 
apresentadas como equilibradas. Ficou com-
provado quando ele resolveu dar sem efeito 
a sua anterior deliberação. Declarou que a 
pantomineira era a perdedora. O consenso, 
uma no cravo outra na ferradura, a cedência, 
o pacto, o compromisso, a unanimidade, a 
harmonia, a transação têm o seu espaço na 
mediação, no julgado de paz, na negociação, 
na arbitragem. Mas não se adequam à “Sen-
tença”.

Em Portugal, a precursora foi a rubrica 
“Juízes, Entre Nós”, com o Dr. Luís Laureano 
Santos. Integrava o programa “A Festa Con-
tinua”, do Júlio Isidro. Foi transmitida entre 
outubro de 1983 e julho de 1984, nas tardes 
de domingo, na RTP1.  O “Juiz Decide” da dé-
cada de 90 tinha como autor Paulo Coelho, 
que é também autor de “A Sentença”. O mo-
delo equivale ao “Forum” italiano, “Tribunal 
na TV” no Brasil, “Judge Joe Brown” e “Caso 

cArA DA notÍciA

Dos tribunais para a televisão

6 Helder Fráguas nasceu, em Lisboa, a 10 de fevereiro de 1966. Licenciou-se 
em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa. Advogado de 
formação, foi notário, docente universitário, formador da Ordem dos Advogados 
e membro do Conselho de Gestão do Centro de Estudos Judiciários. É juiz apo-
sentado. É autor dos livros “Se a Justiça Falasse…” e “Sucesso nas Carreiras Ju-
rídicas”. Helder Fráguas foi colunista do jornal “Correio da Manhã”, sendo autor 
da crónica semanal “Aqui e Agora”. Nos últimos anos voltou a exercer advocacia, 
tendo marcado presença em programas como “Você na TV” (TVI), “Queridas Ma-
nhãs” (SIC) ou “A Tarde é Sua” (TVI). No último ano, Hélder Fráguas tem estado 
nos holofotes pelo seu desempenho no programa apresentado por João Patrício, 
«A Sentença», ao qual se dedica exclusivamente. K

Cerrado” dos Estados Unidos, “Judge Rinder”, 
em Inglaterra, “Na Barra do Tribunal” em An-
gola, “De Rijdende Rechter” dos Países Bai-
xos, “Présumé Innocent” francês e “Richter 
Alexander Hold” na Alemanha, entre outros.

 
«Depois não se queixe» é um termo a 

que recorre frequentemente no programa e 
já é quase uma imagem de marca. como sur-
giu? As pessoas que o abordam na rua repe-
tem muitas vezes essa frase?

Era uma expressão que, muito esporadi-
camente, ouvi da boca do saudoso Juiz Dias, 
logo no meu início de carreira, curiosamente 
com aquele gesto que agora emprego. Que 
me recorde, nunca a empreguei enquanto 
fui Juiz no ativo. Lembrei-me de utilizá-la no 
primeiro programa e, depois, tornou-se um 
hábito. Quando, numa ou duas ocasiões, não 
proferi essas palavras, questionaram-me por-
que não o havia feito. Frequentemente, sou 
abordado e é assim que me cumprimentam, 
antes de dizerem bom dia, boa tarde ou boa 
noite, dizem-me: «Depois não se queixe». 
Isso cria logo uma empatia grande.

Das centenas de programas «A senten-
ça» já transmitidos, consegue escolher o caso 
que lhe tenha tocado mais ou que lhe tenha 
levado mais tempo de reflexão para decidir?

 Já foram transmitidos mais de 600 ca-
sos. O processo mais marcante denomina-se 
“Beleza a quanto obrigas”, que corresponde 
ao episódio 158, transmitido a 10 de setem-
bro de 2024. Uma jovem tinha o sonho de 
participar no Big Brother. Gastou 6 600 eu-
ros em operações plásticas, na esperança de 
que a sua nova aparência lhe garantisse a 
seleção para o programa. Omitiu ao médico 
que o filho dela aguardava por uma opera-
ção num hospital público, numa longa de 
lista de espera. Aquela pequena fortuna era 
mais do que suficiente para que a criança 
fosse imediatamente intervencionada numa 
unidade privada. Terminadas as várias ope-
rações plásticas, a jovem mulher candidatou-
se, mas não foi uma das escolhidas para o 
“reality show”. Compreendeu que a aparên-
cia não era factor levado em consideração. 
Então, exigiu que o médico lhe devolvesse o 
dinheiro que tinha despendido. O único argu-
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rEitorEs nAs univErsiDADEs E univErsiDADEs politécnicAs

politécnico DE sAntArém

o que pode mudar no rjiEs

conselho de Estado presente

6 O Ministério da Educação Ciência e Ino-
vação tem já pronta uma nova versão para a 
revisão do Regime Jurídico das Instituições de 
Ensino Superior (RJIES) e está a discuti-la com 
o CRUP, CCISP, CNE, APESP, Associações de Estu-
dantes, CCES e Sindicatos. 

O documento a que o Ensino Magazine teve 
acesso prevê dois tipos de Instituições de Ensi-
no Superior: Universidades e Universidades Po-
litécnicas, sendo ambas lideradas por Reitores. 
Prevê ainda a eleição direta do Reitor, e man-
tém os princípios de reforço da autonomia e de 
maior estabilidade e previsibilidade orçamental, 
dissociadas dos ciclos políticos para permitir a 
concretização de estratégias de médio e longo 
prazo.

A proposta “tem por base a Proposta de Lei 
enviada para a Assembleia da República em fe-
vereiro de 2025, que não foi discutida devido ao 
fim antecipado da legislatura, o Governo intro-
duziu agora alterações, tendo em vista alcançar 
um consenso o mais alargado possível em tor-
no de um documento estratégico que represen-
ta um avanço estrutural no sistema de Ensino 
Superior em Portugal”, revela o Ministério.

Mas vamos por partes. A proposta mantém 
o sistema binário assente “nas instituições de 
ensino superior de natureza universitária, o 
ensino e formação académica, centrados em 
estudos de artes, humanidades e ciências, na 
investigação básica, e com peso considerável 
da formação avançada ao nível de mestrado e 
doutoramento; E nas instituições de ensino su-
perior de natureza politécnica, o ensino e forma-
ção técnica avançada, baseados na investigação 
aplicada, no desenvolvimento tecnológico e na 
inovação, com forte ligação ao tecido económico 
e social, e com peso considerável da formação 
ao nível dos ciclos curtos de ensino superior 
e da licenciatura”, diz o artigo 3.º. Algo que é 
esclarecido no artigo 5.º onde se clarifica que 
“as instituições de ensino superior universitá-
rio, que compreendem as universidades; e As 
instituições de ensino superior politécnico, que 
compreendem as universidades politécnicas”.

Para além disso, “as Universidades Politéc-
nicas não terão de conferir o grau de doutor, 

6 Luís Marques Mendes, Membro do Con-
selho de Estado de Portugal e candidato à Pre-
sidência da República, participou nos trabalhos 
do I Concurso e Feira Internacional de Empre-
endedorismo e Inovação da RIAL. A iniciativa 
decorreu no Politécnico de Santarém, nos dias 
15 e 16 de julho. 

Com bastante participação, a iniciativa per-
mitiu distinguir os projetos vencedores do Con-
curso Internacional de Empreendedorismo e 
Inovação da RIAL. Assim, o projeto Produção de 
Paver na base de plástico reciclado, de Ivandro 
Ribeiro (ISMU - Moçambique), foi o vencedor. “O 
projeto visa a transformação do plástico reco-
lhido nas ruas, dando-lhe uma segunda vida”, 
explica o Politécnico.

Na segunda posição classificou-se o projeto 

ízes intervêm e todos dispõem de voto com 
idêntico peso. Quando se resolve uma situa-
ção isoladamente, pode ser maior o risco de 
cometer um erro. Essa eventualidade é ate-
nuada se atuam três pessoas em conjunto. O 
número de magistrados é ímpar propositada-
mente para obstar a um empate. Depois, ad-
mite-se o recurso para um tribunal superior, 
que apreciará novamente o caso se alguma 
das partes se mostrar insatisfeita com a de-
cisão tomada pela primeira instância. Assim 
confere-se a faculdade de um eventual erro 
ser corrigido.

 
A morosidade é porventura a principal 

característica, e que mais penaliza o sistema 
judicial português, com processos a arrasta-
rem-se anos a fio. se estivesse na sua mão, 
que medidas tomaria, no imediato, para tor-
nar a justiça no nosso país mais confiável aos 
olhos da opinião pública?

Em processo criminal, o que mais con-
corre para a morosidade é a lentidão da fase 
do inquérito. Nalguns casos, a delonga insta-
la-se. De um modo geral, o julgamento e os 
recursos decorrem dentro dos prazos legal-
mente estabelecidos. É fácil pôr-lhe termo. 
Basta acionar o mecanismo da aceleração 
processual, previsto na lei. É menos utilizado 
do que deveria. Pede-se ao Procurador-Geral 
da República que ordene a prontidão. Sem-
pre que solicitei a aceleração processual, a 
minha pretensão foi atendida. Posso dar dois 
exemplos: Uma mulher de Cascais liderava 
um bando dedicado a assaltos violentos à 
mão armada na Grande Lisboa. Ela chegou 
a ficar em prisão preventiva na cadeia de 
Tires, mas rapidamente foi libertada e foi-lhe 
aplicada uma pena suspensa. Entretanto, ela 
surgiu como ligada a uma rede de fabrico 
e circulação de notas falsas, o que não ti-
nha fundamento. O processo de investigação 
retardava, com diligências inúteis, típica bu-
rocracia, ajudas de custo dispendiosas, ma-
nobras dilatórias, troca de correspondência, 
notificações dispensáveis e lentidão olím-
pica. Depois de aquela mesma mulher ser 
constituída arguida, já tinha sido interrogada 
duas vezes, sem justificação nenhuma. Che-
gado o Natal, foi notificada de que haveria 
um terceiro interrogatório. Ela perdeu a pa-
ciência e requereu à Procuradora-Geral da 
República que fosse decretada a aceleração 
processual. O terceiro interrogatório foi anu-
lado e o processo foi imediatamente arqui-
vado. Num outro caso, um menino foi vítima 
de maus tratos no Colégio Militar. Era filho 
de pai incógnito. A mãe encontrava-se na 
cadeia, a cumprir pena por tráfico de droga. 
O rapaz foi ao hospital após ser mais uma 
vez brutalmente espancado e o caso foi de-
nunciado às autoridades. Os anos passaram 
e o processo continuava a demorar, umas 
vezes esquecido, outras com papelagem es-
cusada, convocatórias desnecessárias e per-
da de tempo, cujo único efeito era atrasar 
a investigação. Os prazos legais mostravam-
se largamente ultrapassados. Já crescido, o 
jovem invocou a aceleração processual, que 
foi prontamente decretada. O processo foi 
logo enviado para julgamento. K

nuno Dias da silva _ 
Direitos reservados H 

podendo fazê-lo cumprindo os requisitos pre-
vistos no Decreto-Lei dos Graus e Diplomas”.

Nos órgãos de governo compostos por Con-
selho Geral, Reitor e Conselho de Gestão podem, 
em sede de estatutos, ser criado um “senado 
académico constituído por representantes das 
unidades orgânicas, como órgão de consulta 
obrigatória do reitor nas matérias definidas nos 
próprios estatutos”. Podem também, através 
dos estatutos de cada instituição, prever-se a 
existência de órgãos de natureza consultiva.

O novo texto propõe que o “reitor é eleito, 
em nome individual ou como líder de uma equi-
pa por ele escolhida, por eleição direta, após a 
seleção pelo conselho geral, quando aplicável, e 
salvo nos casos de eleição pelo conselho geral, 
nos termos estabelecidos pelos estatutos de 
cada instituição e segundo o procedimento pre-
visto no regulamento eleitoral competente, de 
um universo eleitoral composto: Pelos docentes 
e investigadores de carreira da instituição; Pelos 
estudantes da instituição; Pelo pessoal técnico, 
administrativo e de gestão; Pelos antigos es-
tudantes da instituição, desde que existam e 
tenham direito a voto nos termos do n.º 2 do 
artigo 23.º”.

Refere ainda que “para efeitos de apura-
mento dos resultados eleitorais, os votos de 
cada um dos corpos previstos no número an-

terior são ponderados em, pelo menos, 10%”.
Podem ser eleitos reitores de uma institui-

ção de ensino superior docentes e investiga-
dores de carreira da própria instituição ou de 
outras instituições, nacionais ou estrangeiras, 
de ensino superior ou de investigação.

O mandato será de quatro anos, podendo 
ser renovado uma única vez.

Ao nível orçamental, a proposta refere que 
“a utilização pelas instituições de ensino supe-
rior públicas dos saldos de gerência provenien-
tes de dotações transferidas do Orçamento do 
Estado não carece de autorização dos membros 
do Governo responsáveis pelas áreas das finan-
ças e do ensino superior”.

De igual modo, “as alterações nos orçamen-
tos privativos das instituições de ensino supe-
rior públicas que se traduzam em aplicação de 
saldos de gerência não carecem de autorização 
dos membros do Governo responsáveis pelas 
áreas das finanças e do ensino superior”.

Nesta proposta “as propinas e demais en-
cargos devidos pelos estudantes pela frequên-
cia da instituição de ensino superior são fixados 
pela entidade instituidora, ouvidos os órgãos 
de direção do estabelecimento, tendo de ser 
conhecidas e adequadamente publicitadas em 
todos os seus aspetos antes da inscrição dos 
estudantes”. K

 
  

Twala, de Lourença Maria Quilungano (UniKiVi 
- Angola). Trata-se de um projeto de inovação 
social, que visa responder de forma criativa e 
tecnológica aos desafios enfrentados por pesso-

as com deficiência visual. Finalmente, na tercei-
ra posição Projeto Saúde Familiar, Lar saudável, 
família feliz !, Lda - Lara Aline Évora Sousa (Uni-
Mindelo - Cabo Verde).  K

Diana Quintela / mEci H
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um escritor em lua-de-mel no sul de França, a 
mulher e uma jovem atrevida, num enredo de 
quebra de convenções.

A Máscara e Outros 
Contos (Antígona), de Sta-
nislaw Lem (1921-2006), o 
mais celebrado escritor po-
laco de FC, reúne treze con-
tos, abrangendo os anos de 
1956 e 1993, dando corpo às 
preocupações dominantes 
na obra, desde a liberdade, 

utopias, os perigos das tecnologias, ao desti-
no do humano enquanto espécie, tudo servido 
por uma profunda reflexão filosófica, e ironia 
muito próprias.

O Universo Consciente (Temas e Debates), 
de Marcelo Gleiser (n.1959, Rio de Janeiro), re-
putado astrofísico, propõe uma nova visão da 
relação do humano com a natureza, através do 
“biocentrismo”, com um fundamentado e ac-
tual “manifesto para o futuro da humanidade”.

Escutar os Mortos com os 
Olhos (Tinta-da-china), de Ro-
ger Charnier (n. 1945, Lyon), 
inaugura uma colecção sob 
o lema de João de Barros, “A 
história é um espertador de 
entendimento”, com uma pa-
lestra havida em 2007 sobre 
a história da cultura escrita, livros e autores, 
desde a Idade Média, convocando Quevedo, 
Cervantes, Shakespeare e Borges.

As Cartas do Boom (D. Quixote), reúne a 
correspondência trocada entre Cortázar, Fuen-
tes, Garcia Márquez e Vargas Llosa, nos anos 
de 1959 a 1975, o núcleo central do chamado 
“boom” da literatura latino-americana, quatro 
amigos escritores que ergueram uma das mais 
ricas e impressionantes aventuras das letras 
mundiais do século XX.

Alack Sinner (Devir), de 
Muñoz & Sampayo, clássico da 
BD, com seis histórias deste 
“bófia ou detective”, ambien-
tadas numa Nova Iorque a pre-
to e branco, onde se cruzam 
patifes de vária ordem, racistas 

de todas as cores, doidos varridos e toda uma 
fauna que corrói a “Grande Maçã”.

Os Mitos da Geografia (Casa das Letras), de 
Paul Richardson, analisa oito mitos da ideia de 
geografia, desde os continentes às fronteiras, 
da nação e da soberania territorial, da Rússia à 
nova Rota da Seda, passando por África, numa 
viagem em que o mapa não se confunde com 
o território.

Uma História Africana da África (Presen-
ça), de Zeinab Badawi, sudanesa formada em 
Oxford, numa fascinante viagem pelo conti-
nente onde a humanidade actual teve origem, 
dando a conhecer os principais povos, civili-
zações e reinos que desde tempos distantes 
formaram um dos capítulos mais ignorados da 
história humana. K

josé guardado moreira _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

6 Livro de Caligrafia (D. 
Quixote), de Nuno Júdice 
(1949-2024), livro póstumo do 
poeta algarvio, é um pequeno 
tesouro encontrado no espó-
lio por Ricardo Marques, num 
caderno manuscrito, datando 

da mesma altura de “Meditação sobre Ruínas”, 
agora reeditado, com 28 poemas, sobretudo 
sonetos e outros poemas. “Sou:/e o que sou 
muda-me/noutro que/não sou”.

Lamento por uma Pedra e outros poemas 
(Assírio & Alvim), de W. S. Merwin (1927-2019), 
com versões, escolha e introdução de Jorge Sou-
sa Braga, do poeta laureado norte-americano, 
viajante, tradutor emérito e amante da nature-
za, que viveu na Europa, incluindo Portugal, e 
morreu no Havai, autor de obra premiada, e her-
deiro de Thoreau. “Quero dizer-te como eram/as 
florestas//terei de falar numa língua/esquecida”. 

O Marquês de Bolibar 
(Cavalo de Ferro), de Leo 
Perutz (1884~1957), escritor 
austríaco de origem hebraica, 
matemático de profissão, e 
um dos mais desconhecidos 
autores da literatura centro-
europeia, dá-nos neste extravagante romance 
de cariz pseudo-histórico, uma amostra do seu 
génio, ao narrar os estranhos acontecimentos 
que envolveram o desaparecimento de dois 
regimentos alemães das tropas napoleónicas 
na campanha espanhola, centrados na figura 
fantasmática do marquês do título.

Dez Razões (Possíveis) para a Tristeza do 
Pensamento (Relógio d´Água), de George Stei-
ner (1929-2020), pensador humanista e erudito 
como poucos, discorre nestas páginas sobre o 
lado sombrio, a tristeza e a “melancolia pro-
funda”, que banham a existência humana 
desde o advento da linguagem, partindo de 
Schelling, para aduzir dez razões de descrença 
na função cognitiva do pensamento.

Como reconhecer um es-
túpido (num mundo cheio de-
les) (Ideias de Ler), de Robert 
Musil (1880-1942), palestra 
proferida em Viena no ano de 
1937, na qual o autor  do “Ho-
mem sem Qualidades”, dis-

corre sobre esse fenómeno universal que é a 
estupidez que prolifera de forma tão evidente, 
qual erva daninha, nos actos, pensamentos e 
discursos de hoje em dia.

ATríade Disjuntiva (Ex-Libris), de Luís Souta, 
reúne em livro, com o subtítulo de “Literatura, 
antropologia e educação”, um conjunto articu-
lado de leituras, fruto da sua carreira de do-
cente e antropólogo, incluindo um capítulo de-
dicado aos “grafitis e literatura” e “street art”.

O Jardim do Paraíso (Livros do Brasil), de 
Ernest Hemingway (1889-1961), reedição do 
romance póstumo, publicado em 1986, que 
revelou um escritor desconhecido, muito dis-
tante do retrato composto pelas suas aventu-
ras e desgraças, num livro sensual e luminoso, 
que encena um triângulo entre o protagonista, 

livros & leituras
propostAs

EDição rvj

ideias simples para
uma escola feliz

6 O livro “Ideias simples para uma 
escola feliz” (Ed. RVJ Editores) foi apre-
sentado no passado dia 5 de julho no 
Centro Cultural Raiano, em Idanha-a-No-
va, numa cerimónia que marcou o lan-
çamento nacional da obra coordenada 
por João Ruivo, já à venda na loja virtual 
do Ensino Magazine, na Wook e Bertrand 
online.

O livro, que tem como editor João 
Carrega, reúne um conjunto de artigos 
dos principais investigadores nacionais 
e internacionais da área da educação”, 
alguns dos quais com papel ativo nas 
políticas governativas, a saber: Albano 
Estrela, Ana Maria Bettencourt, Augusto 
Deodato, David Rodrigues, Eduardo Mar-
çal Grilo, Fabio Bocci, Florentino Blázquez 
Entonado, João Ruivo, Jorge Arroteia, José 
Manuel Silva, José María Hernández Díaz, 
José Pacheco, Júlio Pedrosa, Luciano Al-
meida, Luís Souta, Manuel Sérgio, Maria 
Emília Brederode Santos, Pedro Lourtie, 
Ricardo Vieira, Tomás Bañegil Palacios e 
Valter Lemos.

Apresentada por Ricardo Vieira, pro-
fessor Decano do Politécnico de Leiria, e 
também um dos autores do livro, a obra 
surge “dividida em três partes”, onde 
em jeito “autobiográfico” cada um dos 
autores apresenta a sua visão sobre a 
escola e a educação. Ricardo Vieira sa-
lientou ainda o facto de Idanha-a-Nova 
ter acarinhado a publicação deste tra-

balho diferenciador e importante para a 
história da educação.

Para o seu coordenador, João Ruivo, 
esta é “uma obra marcante e duradoura, 
desde logo pela lista de colaboradores 
que aqui constam. Mas, sobretudo, pela 
qualidade dos testemunhos que que-
remos deixar às gerações que nos vão 
substituir no imparável, irreversível e 
perpétuo movimento da História, porque 
não existe a era do vazio”.

O também diretor fundador do Ensino 
Magazine explica que aos autores não se 
pediram artigos científicos. “Antes, sim, 
a produção de uma narrativa pessoal 
(se necessário autobiográfica) com base 
as  experiências/vivências/representa-
ções adquiridas ao longo de uma vida e 
de um trajeto profissional, baseado em 
convicções, que se tornaram evidências. 
Aquilo que designei por Legado Pedagó-
gico para as Novas Gerações, através de 
uma linguagem acessível e motivadora”.

A sessão foi encerrada por Armindo 
Jacinto, presidente da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, que realçou a aposta que o 
Município tem feito na educação do con-
celho, desde o pré-escolar ao ensino su-
perior, recordando que um dos autores 
da obra, José Pacheco, também “colabo-
rou com a autarquia na escola de Mon-
santo”, para além do próprio coordena-
dor, que foi diretor da Escola Superior 
de Gestão sedeada em Idanha-a-Nova.K 

A apresentação decorreu no centro cultural raiano

o coordenador com alguns dos autores do livro
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EspEtáculos com EntrADA grAtuitA Em pEnAmAcor

james e gipsy kings 
nas terras do lince

6 A banda inglesa de Manchester James, 
os Gipsy Kings Featuring Nicolas Reyes e os 
portugueses Alcoolémia são os cabeças de 
cartaz da edição deste ano da Feira Terras do 
Lince, disse ao Ensino Magazine a autarquia 
raiana responsável pelo evento. A iniciativa 
decorre entre os dias 31 de julho e 3 de agos-
to, em Penamacor e a boa notícia é que a 
entrada é gratuita. 

A Feira é inaugurada dia 31 de julho, pe-
las 17h00, com a abertura da exposição “Um 
segundo olhar sobre a obra de Bertino Cor-
deiro”, que estará patente no Museu Muni-
cipal. Nessa noite, atuarão os Alcoolémia e 
o Projeto Musical P*ta da Loucura, na Praça 
Nova, situada no ex-quartel.

Na noite de 1 de agosto realiza-se o pri-
meiro grande espetáculo do certame, com 
a atuação do Gipsy Kings – Featuring Nico-
las Reyes. Um espetáculo que decorrerá no 

75 anos de stromboli
bocAs Do gAlinhEiro

7 Há alguns anos, em 2006, dediquei 
um texto Roberto Rossellini por ocasião cen-
tenário do seu nascimento Roberto Rosselli-
ni. Hoje volto a ele, para lembrar os 75 anos 
da estreia de Stromboli, um dos seus filmes 
mais icónicos, não pelo seu valor cinemato-
gráfico, que é inquestionável, mas pelo pro-
tagonismo de Ingrid Bergman, no filme e na 
vida do cineasta.  

Foi notícia a vinda de Rossellini a Portu-
gal em Novembro de 1973 e os jornais que 
naquela época, antes do 25 de Abril de 1974, 
não tinham grande margem de manobra 
para determinado tipo de notícias, nomea-
damente da âmbito cultural sem o beneplá-
cito de sua excelência a Censura, ou como 
mais hipocritamente se dizia, do exame pré-
vio, a presença desta vulto do cinema não 
podia passar despercebida. 

Com a ajuda de Henri Langlois, o mítico 
fundador da Cinemateca Francesa, Bénard 
da Costa, que anos mais tarde veio a assu-
mir a direcção da Cinemateca Portuguesa, 
organizou um ciclo com a obra integral de 
Rossellini, na Fundação Calouste Gulbenkian, 
o primeiro de muitos, com a presença do re-
alizador e também de Langlois. O filme de 
abertura da retrospectiva seria Roma, città 
aperta. E aqui começaram as primeiras pe-
ripécias. Apesar de ter estreado em Portugal 
em 1947, o filme era de 1945, estava proi-
bido. Coisa que era normal naquele tempo. 
Segundo Bénard “em 1956 um distribuidor 
tinha-o querido repor e esbarrara com um 
niet redondo da Censura, farta de dores de 
cabeça com esse filme. Tivera de o engolir no 
pós-guerra, para que não parecesse o que 

era. Livre dele, pela lei fatal da vida comer-
cial de um filme, proibira regressos, nesses 
anos 50 em que, graças à Guerra Fria, já não 
precisava de parecer nada”. Isto na ante-
véspera de Rossellini chegar a Lisboa. Como 
conta o organizador, “nalgumas horas de al-
tíssima tensão e de conversações bilaterais 
ao mais alto nível, o mais alto nível do lado 
de lá acabou por ser sensível à bronca que 
seria ter de contar a Rossellini da proibição. 
O alibi de que a cópia seria projectada uma 
única vez e sem legendas funcionou como 
moeda negocial.”.

“Roma. Cidade Aberta”, é seguramente 
a primeira obra-prima do cinema europeu 
no pós-guerra e o filme que marca o que se 
veio a definir como o neo-realismo italiano. 
Filmado com poucos meios, os estúdios es-
tavam praticamente destruídos, socorrendo-
se de cenários reais, a cidade de Roma, e 
de uma fusão entre personagens e actores, 
o filme é um hino ao renascimento da cul-
tura democrática italiana, a poucos dias do 
triunfo dos aliados sobre o fascismo dos ca-
misas negras de Mussolini. Naquela sessão 
de 17 de Novembro de 1973 o sentimento 
antifascista que se vivia em Portugal explo-
diu numa ovação de 10 minutos “em que os 
bravo deram lugar a distintíssimos brados do 
género: Abaixo o fascismo ou Liberdade, li-
berdade”. Segundo conta o autor da crónica, 
João Bénard da Costa  “Gulbenkian, Cidade 
Aberta”, Rossellini ficou espantadíssimo com 
o acolhimento do filme, normal em 45 ou 
46, no fim da guerra e do fascismo em Itália. 
Vinte e oito anos depois que aquilo ainda 
funcionasse assim, parecia-lhe da ordem do 

inexplicável. Ou, a concluir “quem não este-
ve lá nunca imaginará”. Como muitos dos 
que lá estiveram não imaginariam que me-
nos de seis meses depois podíamos estar a 
ver o filme com legendas.

Nascido em Roma a 8 de Maio de 1906, 
Rossellini iniciou-se no cinema em 1936 
no campo da curta-metragem documental, 
aliás Roma, Cidade Aberta originariamente 
destinava-se a ser um documentário, sendo 
que o seu primeiro filme é La Nave Bianca, 
de 1941, a que se seguem Un Pilota Retor-
na, com a colaboração de Michelangelo An-
tonioni no argumento. Porém o verdadeiro 
Rossellini surge a partir de Paisà (Liberta-
ção), 1946, sobre o avanço das tropas alia-
das em Itália, Alemanha, Ano Zero, 1948, 
uma incursão pelas ruínas quase apocalíp-
ticas de Berlim após a queda do nazismo, 
e depois Stromboli, 1950, o primeiro dos 
cinco filmes que fez com Ingrid Bergman e 
que neste ano passam 75 anos da sua es-
treia. Karen está num campo de refugiados 
e a saída que vê é casar com Antonio um 
pescador da ilha vulcânica de Stromboli, na 
Sicília. Rapidamente, os conflitos entre o ca-
sal e a animosidade dos habitantes da ilha 
levam a que a mulher queira sair da ilha, 
procurando forças para sobreviver apelando 

a uma força superior. Uma soberba inter-
pretação de Ingrid, acompanhada por acto-
res italianos mais que medianos e figuração 
dos habitantes locais.

Apesar e ser um dos melhores filmes do 
cineasta é, isso sim, lembrado como o mo-
mento em que realizador e actriz se envolve-
ram durante a rodagem. Um outro romance, 
este da vida real, entre Rossellini e Ingrid 
que tanta tinta fez correr naqueles puritanos 
anos 50, pois eram ambos casados, apesar 
de ser pública a tórrida ligação do cineasta 
a outra grande actriz italiana, Anna Magnani. 
Os estúdios americanos proscreveram a ac-
triz, em Itália o realizador teve de enfrentar a 
anulação do seu casamento com Marcella de 
Marchis. O enlace com Bergman durou sete 
anos e três filhos, sendo que um deles, Isa-
bella, também singrou como actriz.

Desiludido com o cinema, Rossellini de-
dicou os últimos anos da sua vida à televi-
são, com curtas incursões pelo cinema. Mor-
reu em Junho de 1977, alguns dias depois do 
encerramento do Festival de Cannes a cujo 
júri presidira.

Até à próxima e bons filmes! K

luís Dinis da rosa _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

Terreiro de Santo António, após atuações de 
Chaito & Palosanto e da banda The Twist 
Connection. A noite termina com as perfor-
mances dos Bombatuke e do DJ Dilcio, na 
Praça Nova do Ex-Quartel.

O espetáculo mais esperado ocorre no 
dia 2 de agosto, altura em que sobe ao palco 
a banda britância James. O espetáculo está 
agendado para as 23h00. Nesse dia desta-
que ainda para as atuações O Bardo da Gar-
dunha, no Jardim da República, e dos Audio 
80, dos Funk Boys e do DJ Sayless, todos na 
Praça Nova do Ex-Quartel. 

A cultura também está presente, com 
a apresentação dos livros “A gotinha ver-
melhusca”, da autoria de Iolanda Santos, 
no Teatro Clube de Penamacor (no dia 2 de 
agosto) e “Literatura de tradição oral no 
concelho de Penamacor” (3 de agosto). Será 
também no último dia do evento, e no Tea-

tro Clube, que se realiza a sessão de contos 
“Uma de mão cheia de histórias”, dinami-
zada por Luzia do Rosário. Os concertos do 
Grupo de Cantares “A Mensagem” – Núcleo 
Desportivo e Social da Guarda, no Jardim 
da República, e da banda Tradição D’Ouro, 
na Praça Nova do Ex-Quartel, completam o 
programa.

Ao longo dos quatro dias do evento a 
animação de rua vai estar a cargo dos Ca-
misas Negras das “Pipas Especiais” e “As 
Abelhas Divertidas”, das Concertinas de 
Gouveia, da Bandinha da Alegria, dos Fanfar-
rões da Beira, dos Picadinhos da Concertina, 

de Os Folkings, da Gooze House Marching 
Band, do Teatro de Rua “Os Padeiros Doces”, 
dos Sirigoça, de Diogo Acordeonista e Os 
Amigos, dos Original Bandalheira, do Grupo 
de Concertinas da Casa do Povo de Pinhel, 
da Fanfarra “Sons Do Mundo”, do Teatro 
de Rua “Os Queijeiros”, da Batucada Popu-
lar, dos Entre Cordas e Foles, do Grupo de 
Bombos da Junta de Freguesia de Penama-
cor, da Animação Itinerante “Surprise Pepe’s 
Show”, dos Agarrat’o Brass, dos Ronda do 
Catrapum, de Frederico Alves & Amigos do 
Fole, dos Trovadores da Beira e do Grupo de 
Concertinas “Os Arrebimba”. K 

imDb H



026 ///  JULHO 2025

comissão nAcionAl DA unEsco cElEbrou

6 A Comissão Nacional da 
UNESCO associou-se uma vez mais, 
à celebração da Semana da Educa-
ção Artística da UNESCO, tendo di-
vulgado e promovido a dinamiza-
ção de atividades e eventos junto 
das Redes UNESCO.

Este ano, o Agrupamento de 
Escolas Professor Armando de 
Lucena (AEPAL), escola associada 
da UNESCO, na Malveira associou-
se a esta celebração, igualmente 
com a comemoração do Dia Mun-
dial da Diversidade Cultural para 
o Diálogo e o Desenvolvimento, no 
dia 21 de maio. 

Participaram, com muito entu-
siasmo, a comunidade educativa 
da AEPAL em diversos momentos 
em formato de sessões paralelas, 
e ao longo de todo o dia: oficinas, 
arte coletiva, desfile de trajes típi-
cos e marchas populares, a apre-
sentação de bancas de gastrono-
mia proveniente de vários países, 
e receitas da diversidade gastro-
nómica elaboradas pelos alunos, 
o lançamento do livro “As nossas 
aventuras”, sessões de cine-letras, 
venda de produtos biológicos, a 

semana da Educação Artística da unEsco 
“No Louco Ecrã”, pelos formandos 
do 3º ano do curso Básico de Teatro 
Conservatório – Escola profissional 
das Artes da Madeira – em regime 
articulado com a escola dos Louros. 

O dia terminou com a confe-
rência proferida por Ricardo Lapa 
– Coordenador Regional de Expres-
são Plástica, sob o tema “Retros-
petiva sobre as Artes da Madeira” 
e a atuação da Escola de Dança do 
Funchal.

Em atividades paralelas, foi 
apresentada a atividade “Maleta 
Salete, de Poesia Visual Portugue-
sa”, dinamizada pelo serviço edu-
cativo do Arquivo Regional e Biblio-
teca Pública da Madeira – Biblioteca 
Associada à Rede de Bibliotecas 
CNU, esteve patente a Exposição 
“Dias de Arte”, da Escola dos 2º 
e 3º Ciclos do Caniço, a Exposição 
“Reservas da Biosfera” da Câmara 
Municipal de Santana e uma banca 
de música Tradicional Madeirense, 
dinamizada pela Associação Musi-
cal e Cultural Xarabanda, da Câma-
ra Municipal, do Funchal. K

comissão nacional da unEsco _

cAnDiDAturAs Ao Ensino supErior DEcorrEm Até 4 DE Agosto

o que precisas de saber para te candidatares
6 A primeira fase de candida-

turas ao ensino superior público 
para o ano letivo de 2025-2026 de-
corre de 21 de julho a 4 de agosto. 
A divulgação dos resultados está 
prevista para 24 de agosto, segun-
do o despacho da Direção-Geral do 
Ensino Superior. 

À tua espera estão cerca de 56 
mil vagas, espalhadas de norte a 
sul do país, no litoral e no interior, 
por mais de mil cursos. Não há ra-
zão para ficares de fora. Significa 
isto que terás todas as oportuni-
dades para entrares num curso de 
ensino superior. Com a primeira 
fase dos exames do ensino secun-
dário concluída, há que olhar para 
o futuro. No caso de ires à segunda 
fase dos exames, prepara-te o me-
lhor possível.

Se por ventura não obtiveres 
a média necessária para o curso 
que desejas, não desistas. Escolhe 
outra opção e olha para o futuro 
de forma determinada. Como diz a 
velha máxima, por vezes há males 
que vêm por bem.

apresentação de práticas de cultu-
ra e tradições dos projetos ERAS-
MUS+ e a projeção dos projetos 
E-Twinning. No final, foi hasteada 
a bandeira “Escola Azul”. 

Em vários espaços da escola, 
estiveram patentes diversas expo-
sições: O fundo do nosso oceano; 
Móbiles; Animais Luminescentes; 
Criativista, Animais do Fundo do 
Mar e Me and the SEA.

Saber mais:  https://www.unes-
co.org/en/weeks/arts-education  

Na continuação da celebração 
da Semana da Educação Artísti-

ca da UNESCO (19/25 de maio), a 
Escola Dr. Horácio Bento Gouveia 
(EHBG), no Funchal, escola associa-
da da UNESCO, associou-se à CNU 
na celebração da Semana. Partici-
param nesta celebração, a comuni-
dade educativa da EHBG, e outras 
escolas associadas e não associa-
das à UNESCO, na Madeira.

No período da manhã, e após 
uma visita guiada à escola, assis-
tiu-se à atuação da Special Band 
de Carlos Salgado, e tiveram lugar 
as conferências proferidas pelo re-
alizador de cinema Luís Miguel Jar-

dim, sobre o tema “A importância 
do cinema para os jovens”, e pela 
Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens do Funchal, sobre o tema 
“Sensibilização das Crianças e Jo-
vens através da Educação”. 

No período da tarde, no módulo 
“Luzes, Câmara, Ação! A Linguagem 
Cinematográfica em Contexto Esco-
lar”, assistiu-se à apresentação do 
projeto “Cine Canas e curta-metra-
gem A Bem da Nação, pela Escola 
dos 2º e 3ºs ciclos do Caniço – esco-
la associada da UNESCO. Posterior-
mente, a atuação da peça de teatro 

Caso entres em alguma das 
instituições parceiras do Ensino 
Magazine (Universidades da Bei-
ra Interior, de Évora e da Madei-
ra, CESPU, Politécnicos de Beja, 
Cávado e Ave, Coimbra, Guarda, 
Leiria, Lisboa, Santarém, Setúbal 
e Portalegre), habilitas-te a uma 
bolsa de mérito monetário que 
pode chegar aos 750 euros.

Para poderes decidir melhor 
o teu futuro, a tutela atualizou 

o portal Infocursos (www.info-
cursos.pt/), que disponibiliza 
dados e estatísticas sobre cursos 
superiores, proporcionando mais 
informação e contribuindo para 
apoiar os estudantes nas esco-
lhas de curso no ensino superior 
no momento da sua candidatura.

A questão do alojamento é 
fundamental se fores estudar 
para um outro local que não seja 
o da tua residência. Vê as pos-

sibilidades e as alternativas dis-
poníveis no mercado para onde 
te pensas candidatar. Depois será 
mais fácil resolver essa questão 
se já tiver sido feita uma prospe-
ção e eventuais contactos.

Datas importantes:
A matrícula e inscrição nas 

instituições de ensino superior 
dos candidatos colocados na pri-
meira fase de candidaturas vai 

ter lugar entre 25 e 28 de agosto.
Apresentação de reclamações 

aos resultados da 1.ª fase do con-
curso nacional decorre entre 25 e 
29 de agosto.

A 2.ª fase das candidaturas 
está marcada para o período en-
tre 25 de agosto e 3 de setembro, 
segundo o despacho, e os resul-
tados serão conhecidos em 14 
de setembro, com as matrículas 
previstas para entre 15 e 17 de 
setembro.

A 3.ª fase de candidaturas vai 
decorrer entre 23 e 25 de setem-
bro e a divulgação de resultados 
está marcada para 01 de outubro.

As candidaturas do concurso 
nacional de acesso e ingresso no 
ensino superior público são sub-
metidas no site da Direção-Geral 
do Ensino Superior (DGES).

Para aceder ao sistema de 
candidatura é atribuída a cada 
estudante uma senha no sítio da 
Internet da DGES. K 

Em e lusA _
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39 LICENCIATURAS 42 MESTRADOS

www.ipl.pt

UNIVERSO IPL

Escola Superior
de Música de Lisboa

Escola Superior
de Educação de Lisboa

Escola Superior
de Dança

Escola Superior de
Comunicação Social

Escola Superior
de Teatro e Cinema

Escola Superior de 
Tecnologia da Saúde 
de Lisboa 

Instituto Superior 
de Contabilidade e 
Administração de Lisboa 

Instituto Superior de 
Engenharia de Lisboa 

Descobre o teu futuro no
Politécnico de Lisboa

/ipl.politecnicolisboa

politécnico DE lisboA

Esml - politécnico DE lisboA

ética em congresso internacional

marco Fernandes
assume pedagógico

6 A Escola Superior de Tecno-
logia da Saúde de Lisboa (ESTeSL) 
acolheu, de 25 a 27 de julho, a 11.ª 
edição da International Conference 
on Corporate Social Responsibility 
(CSR), Sustainability, Ethics, and 
Governance. O evento, organizado 
pelo Instituto Superior de Contabi-
lidade e Administração de Lisboa 
(ISCAL), em parceria com o Poli-
técnico de Lisboa (IPL) e o Global 
Corporate Governance Institute, 
reuniu académicos, profissionais e 
investigadores de diversas partes 
do mundo.

Na informação partilhada, o IPL 
revela que, “durante três dias, os 
participantes partilharam estudos 
de ponta e discutiram estratégias 
inovadoras nas áreas da respon-
sabilidade social empresarial, sus-
tentabilidade, ética e governação, 
alinhadas com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável da ONU”.

A conferência contou com a 
presença do presidente do IPL, An-

6 Marco Fernandes é o novo 
presidente do Conselho Pedagógi-
co da Escola Superior de Música de 
Lisboa (ESML). O docente tomou 
posse no passado dia 7 de julho de 
2025, nos Serviços da Presidência 
do Politécnico de Lisboa, em Ben-
fica.

Segundo o Politécnico de Lis-
boa, o Conselho Pedagógico da 
ESML, é um órgão que tem como 
funções assegurar a coordenação, 
supervisão e promoção da qualida-

tónio Belo, e com um comitê orga-
nizador composto por professores 
do ISCAL, incluindo o Professor Pe-
dro Pinheiro (presidente do ISCAL 
e Conference Chair) e a Professora 
Irene Guia Arraiano (Conference 
Chair). A organização contou com 
a “colaboração dos co-chairs do 
Global Corporate Governance Ins-
titute, entre os quais Samuel O. 
Idowu (London Metropolitan Uni-

de pedagógica do ensino na ESML, 
composto por quatro representan-
tes dos docentes e quatro repre-
sentantes dos estudantes.

António Belo, presidente do 
Politécnico de Lisboa, realçou a im-
portância daquele órgão no ensino 
superior e no papel na Escola. A to-
mada de posse contou com a pre-
sença do diretor da ESML, Adélio 
Carneiro e do diretor de Serviços, 
José Cedoura e outros membros da 
direção do Politécnico de Lisboa. K

versity), René Schmidpeter (IU – 
International University, Munique), 
Belén Díaz Díaz (Universidade de 
Cantábria), Nadia Nedzel (Southern 
University Law Center) e Cristina 
Tănăsescu (Lucian Blaga University 
of Sibiu), e professores do ISCAL: 
Ana Alice Pedro, Elsa Negas, João 
Sobral do Rosário, José Luís Silva, 
Miguel Gonçalves, Paulo Peters e 
Tânia Alves de Jesus”. K
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A terceira edição da Formula Student 
Portugal volta a ter a parceria da Ensino 
Magazine. A prova decorre no Parque de 
Desportos Motorizados de Castelo Bran-
co, de 27 de julho a 1 de agosto, reunin-
do mais de 650 estudantes de 32 equi-
pas oriundas de todo o mundo. Para os 
parceiros da competição, como a Tekever 
e a Vestas, apoiar a FSPT é investir no 
futuro da engenharia e ter acesso direto 
aos melhores talentos de amanhã.

A edição deste ano introduz o conceito 
“Engineering and Art”, uma colaboração 
com a Fábrica da Criatividade de Castelo 
Branco. Entre os destaques, estão um 
concurso de fotografia, troféus feitos 
à mão por artesãos locais, sessões de 
pintura sketch-up e uma exibição aérea 
pelo piloto de acrobacias Jorge Loureiro, 
que promete surpreender com acroba-
cias de engenharia voadora.

“A Formula Student é uma competição 
internacional que desafia equipas uni-
versitárias a conceber, construir e com-
petir com protótipos de veículos tipo 
fórmula. Mas a Formula Student Portu-
gal vai muito além da corrida: é um ver-
dadeiro laboratório ao ar livre onde se 

Formula Student  
portugAl 2025

Audi, Tesla, SpaceX ou Rocket Factory 
Augsburg”.

 
Formula student portugal 2024
em números
A segunda edição da Formula Student 
Portugal, realizada de 3 a 7 de setembro 
de 2024, voltou a transformar Castelo 
Branco no centro da engenharia estu-
dantil. Com 24 equipas de 10 países, 

acelera com o ensino magazine
cruzam talento, criatividade e espírito 
de equipa”, explica a organização.

local de Aprendizagem
Para os responsáveis pelo evento, “a 
Formula Student é mais do que uma 
competição, é um campo de testes onde 
estudantes de engenharia aplicam, tes-
tam e desafiam os seus conhecimen-
tos ao desenvolver um carro de corrida 
completo”.

Em competição estão as categorias para 
veículos elétricos, de combustão inter-
na e autónomos. No entanto, a Formula 
Student avalia não só o desempenho em 
pista, mas também o design, o controlo 
de custos e um plano de negócios viável.

Deste modo, revela a organização, “os 
participantes ganham experiência em 
áreas como CAD, dinâmica de veículo, 
eletrónica, baterias, sistemas autóno-
mos e gestão de projeto, com foco em 
inovação e sustentabilidade”.

Os projetos são avaliados por um pai-
nel internacional de jurados, que inclui 
engenheiros de Fórmula 1, especialis-
tas aeroespaciais e professores. “São 

o garante do elevado rigor técnico que 
acompanha os estudantes com feedback 
valioso, tanto em sessões formais como 
em conversas informais”, sublinham os 
responsáveis pela iniciativa.

Recorde-se que a iniciativa abre tam-
bém portas para o mercado de traba-
lho. “Muitos ex-participantes seguiram 
a sua viagem profissional para empre-
sas como Ferrari, Mercedes-AMG, BMW, 



o Quarteto Fantástico: 
primeiros passos
No vibrante cenário de um mundo retro-futurista inspirado nos 
anos 60, a Primeira Família da Marvel é forçada a equilibrar os 
seus papéis de heróis com a força dos seus laços familiares, 
enquanto defende a Terra de um deus espacial voraz chamado 
Galactus e do seu enigmático Arauto, o Surfista Prateado. i

Título Original: The Fantastic Four: First Steps; Aventura, Fantasia; Data de 
Estreia: 24/07/2025; Realização: Matt Shakman; País: EUA; Idioma: Inglês

Fonte: Castello Lopes

	time Flies – 1994-2009 
oasis

 

	What’s the story 
morning glory – oasis

	short n’sweet  
sabrina carpenster

 50 years – Don’s stop  
Fleetwood mac

  + - = Dived X – tour 
collection – Ed sheeran

 50 years – Don’s stop 
Fleetwood mac

	stick season   
noah kahan

	the highlights   
Weeknd

	virgin   
lorde

	brat    
charli XcX  

Fonte: APC Chart

  Dior   
mk Ft christal

  manchild   
sabrina carpenter

	love me not   
ravyn lenae

	survive   
lewis capaldi

  pink pony club  
chappell roan

  blessings   
calvin harris/Douglas

	victory lap - Fred Again/
skepta/plaqueboumax

  ordinary   
Alex Warren

	saphire   
Ed sheeran

	rein me in - sam Fender 
& olivia Deanl

Fonte: APC Chart

Publicidade

microfone de lapela 
boyA by-v10
O microfone de lapela sem fios BOYA BY-V10 ofere-
ce qualidade de nível profissional on-the-go, quer 
esteja a viajar, a gravar podcasts ou a fazer vídeos ou transmissões 
em direto para YouTube, Instagram, TikTok e muito mais. É adequado 
para a maioria dos dispositivos Android com porta USB-C e é também 
compatível com iPhone com porta USB-C ou iPad com interface USB-C. 
Este kit é composto por 1 transmissor e 1 receptor. i

Fonte: PC Diga

Death stranding 2: on the beach
Junta-te a Sam no próximo capítulo da sua jornada para salvar 
a humanidade da extinção. À medida que ele tenta conectar a 
Austrália à rede quiral. Enfrenta um ambiente vivo com ciclos de 
dia e noite, desastres naturais e chuva de tempo – uma chuva 
que envelhece instantaneamente tudo em que toca. Vais ter de 
construir novos tipos de infraestruturas, dominar equipamento 
especializado e enfrentar criaturas sobrenaturais (ou fugir delas) 
que erram pelo mundo fraturado. i                 Fonte: Playstation

Data: 27 de julho a 1 de agosto de 
2025

local: Parque de Desportos Motori-
zados de Castelo Branco

A expectativa para este ano é su-
perar os números das edições an-
teriores, com mais equipas, mais 
países representados e, claro, mais 
emoção. Em 2025, o evento contará 
com:
número de Equipas: 32
países representados: 10
participantes: Mais de 650 estudantes
staff e voluntários: Cerca de 150 
pessoas

Os bilhetes estarão disponíveis no 
nosso site oficial, na ticketline.pt e 
na recepção do evento.
compra de bilhetes: formulastu-
dent.pt
preços: Bilhetes diários e sema-
nais com preços acessíveis. Como 
habitual, o valor do bilhete poderá 
ser descontado numa experiência 
de karts no kartódromo de castelo 
branco.

A Formula Student Portugal 2025 
promete ser inesquecível, reunin-
do talentos de topo, tecnologia de 
ponta e uma comunidade apaixo-
nada pela engenharia automóvel. 
Com equipas de alto nível e o apoio 
de patrocinadores e especialistas 
da indústria, esta edição será mais 
um marco na história da competi-
ção em Portugal. i

FAÇA-NOS 
UMA VISITA...
ESPERAMOS 

POR SI!

cerca de 500 estudantes e 600 visitan-
tes, o evento superou as expectativas 
e consolidou-se como uma referência 
internacional no circuito da Formula 
Student.

Durante cinco dias intensos, os protóti-
pos passaram por rigorosas inspeções 
técnicas antes de enfrentarem as pro-
vas dinâmicas, desde a aceleração ao 
skidpad, autocross e, claro, o exigente 
endurance de 22 km, onde a performan-
ce e a eficiência energética foram pos-
tas à prova.

O painel de jurados, composto por en-
genheiros da Fórmula 1, especialistas 
da indústria aeroespacial e académicos 
de renome, avaliou os projetos em vá-
rias frentes: design, custos, estratégia 
de negócios e inovação tecnológica. 
Para além da avaliação, o contacto pró-
ximo com estes profissionais permitiu 
aos estudantes obter feedback direto e 
valioso sobre o seu trabalho.

Os grandes vencedores da FSPT24 foram: 
a FST Lisboa (Instituto Superior Técnico 
de Lisboa) na categoria elétrica e au-
tónoma, a UJI Motorsport (Universidade 
Jaume I) na categoria a combustão, e 
a ISEL Formula Student Senior (Instituto 
Superior de Engenharia de Lisboa) na 
categoria sénior.

Durante a edição de 2024, a FSPT pas-
sou a integrar oficialmente o ranking 
mundial da Formula Student, um passo 
significativo que reconhece a qualida-
de do evento e reforça o seu impacto 
internacional. Este marco demonstra o 
compromisso da organização em criar, 
consolidar e fazer crescer uma comuni-
dade de engenharia competitiva e cola-
borativa em Portugal, colocando os es-
tudantes portugueses lado a lado com 
os melhores do mundo.

 
Formula student portugal 2025
A Formula Student Portugal está pron-
ta para regressar a Castelo Branco com 
ainda mais energia, inovação e talento 
estudantil. Esta terceira edição realiza-
se de 27 de julho a 1 de agosto de 2025, 
no já conhecido parque de Desportos 
motorizados de castelo branco.



Bilhetes em: 
ticketline.sapo.pt


